
LONDRES. 17 (U P) - Nu. ......,;..,..............._.m.........w_A_a.........a.�aD.t".,..,Da_.�a........' ...D"'J"_....a........a,A,..........-.........
mercsos raids de <: comandos s to -I ,,1"1{,)

,

rarn feitos pejos b_ritanicos em I k
.setembro ao longo da costa no- :
roeste da França, disse uma no- i

t� dó DNB, agencia oficial ale.;
mã, divulgada pelo rádio' e aqui Icaptada por uma agencia noti­
ciosa britanica.. Esses raids, a·

crescentou a DNB, são um pre­
parativo para um desejnbarque
formal dos britanicos 6's 'costa
da Normandia, Resume assim a

agencia britanica a nota da
DNB: ,"'Durante setembro, os

britanicos realizaram operações'.

,.

em grande escala de «com9�-1CONDENADOS AO INFERNO-Rio. do Corresponderr- dos»' ria costa francesa da Nor-te Especial Amorim Parga (Via-aén,;a)�Um colégio local reali-
Imandia, que se consideram co-20U .entre alunos 'O j ulgs-men to de Hitler, Mussolini e Hiroito,

• mo prepara. tivos de desembarqueAcusaram os ditadores totàlitarios aí! nações americanas, repre-
sentadas, também por aluna,;: Por fim o trio diahclico !oi con- naquela região .. Uma noite, du­

. .
,

'

.• ' ,

.', . rarrte o dito roê", um posto a·denado ao mrerno. O cliché e um aspecto fotcgrarico desse CUflO-. 1 -l "" d t d ,.

"'RANQFERIDOS PARA 'A I:LHA G ''''ANDE R' d
" ..

'f' d vançac o arem ..o es .aca o na
I ,....... C> < <

·1'\. ..,- 10 o
lfol espetáculo que entregou O' progrema de estas orgernzat Q pelo. '\.

.

.
� _. .

'

.c t vr: ,.'. ," .

. t -

1 I' _

'd t d' c1 ber t dA' i pequena
Ilha de Socky, grupo

I. Correspondente Especial Amorim Pargu (Via ,<crea)::-As autorida-r� er iuo cOI e:lO em

;:omdtffio:6ça:, a .

de fi d
a H�SCO ex a . a me-

das basquetes, a oeste Q�._ ,Al-,�des- fjuram transterir para 'o presidio' :::fa Iiha' Grande, cerca 'de
flC9 e ne e óparece.m, e pe. os coo "na os.
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,-
- derney, 01 atacs" .0 .:.p'�r um <co'"128 .cúz:numst8.S .,<:,:Jnden.a�o� p�!o_ n

_ unal_N a�l'Jo.d d.e Seg�1'8nça!l1an.do�, .E.$S�_P(i)�lç�:,�ach,;a-!Ve a Tqu'� .ge-::erfbJntravarn 'na Casa de D�té!,)çao msta capital. A. foto­nordeste das ilhas do mesmo i grafia acima é um aspecto da saída d�sse::i comunigtas do Carro'canal e .a noroeste da peninsula \

forte que 'os ccnduziu >30 -cais de emb::i'rque para aquela Ilha.sul de Catent.in, na qual está '
"

a SeUh®1r8 Bemtlloilz Ham'QPs!j BD alto postlt, de' ������ �hel�·�::l�i·co"A. �r��ll:=: .D. 'Sebastião leme
PRESI ENTE·...,.. DAL B A ram aproximar-se da costa oci-

.

.'
,

..

i.. '.'
>Im

Ai
.
• '.. . dental da p'eninsula de Conten- V't' à J :l' raleceu ontem a' tarde n'o.

:Il
j ima ae um cc apso carrnace , \Jl--- ���"""""-�� I'l tin, perto de. Anneville, mas as, Rio de Janeiro, o Chefe da Igreja Catolica no Brasil, D. Sc bas-1 'I. I� defesas costerras rechassaram o

I
tião Leme, .

. "f Foi solenemente empossada no alto cargo de Presi- I, ataque. Em outros pontos da Perde o B"a�l1 um dos seus filhos maiores e a grande ia-dente da Legião Brasileira de Assrstencia, a
\
exrna. senhora.

. costa da Normandia.· durante. mítia cristã lamenta a perda do cheíe espiritual anlf.mtíssimo.··oBeatriz Pederneiras. Ramos. Homologada oficialmeate a in- II êsse período, produziram-se ou- I amigo dedicado dos csofredores. o pai de todos os aflitos.dicaçâo pessoal, feita pela primeira: dama do Brasil, sra,

I!';
tros aimilares, .sendo todo\ des-I '

Braaileiro elos mais ardorosos, patriota .ativo, sua longaDarcy Vargas, vem de concretizar·se uma escolha que, de baratados .. Deve-se recordar tan folha de se!v!ços a Doas C8US8S inclue trechos vivíssimos da nossaha muito, sobrepairava aos desejos unanimes da popuiação. 'I
to á expedição a Dieppe como. eX1stencia po1'ític?-.Não se compreenderia, aqui em Santa Catarina, onde

i
o atl3que a Sarp. Os proprios Como h':m;ern j:lÍb�ico, o prant<:'ado extinto teve atuaçãoefetivamente a esposa do sr. Interventor Federal ,é a pri-

I
britanicos declararam que essa marca.nte nlB encfuzilhad.'�s e ho.res wr:nargas da nc;�ionalidade.meira dáma .de todos os empreendímentos SOciéli(l, em razão ultima operação lôra 'tão epe- Como sacerdote, :ma: atuq;ao não foi menos útil á Pátria' porqueda pr<>pria formação espiritual, Outrt1 indic.?ção que assim " nas uma das multipl,as pequenas () eminente princise da igreia fez-se, mediador de. entrechoquesconsultasse a rea'lidade, da investidura. I �ções que se realisam de tempo perigosos. '.

A posse da senhora Beatriz Ramos foi um aconteci· 'I em tempo, e geralmente não se Slla mórte inesperada cobriu de tuto não só o CatGlicis·mento que interessou vivamente todos os circulas, pois anuncIam >. mo, como toda a N ".ção_constituiu motivo de vitoriosa orgu!l:�o para todos os cata'

1---------------------7'""----. rinenses, dado o prestigio que a distinta dama conta nas , I r ,'g', o'�. �,'i I', ; O.,I
divers3s camadas até onde chegaram as flores da sua -be-

I • ���: �n _merencia.
. II1D;�, .&11

.......

,"it"f:;;;;:-;rmas 1ID-4fJJt-'-er-phório fR.;:;;;;-' falou sobre o govêrrno dt1 Nerêu Ramos
-

N'OVA IORQUE� 17 tu P)- De ac€trdo com o
'F Ia, 17 (A N) - O general rias. apresenta._m·se com

el1tllSi.!
tria, a introdução de' usos e.dádio de Vh::hy, foraM atiradas 3rn1as e Eixnlosh,os José Ag0s.tinno dos Santos, êo- amlO' p�ra defend,:r. a ,Pátria._ c?stumes brasiieiros�. a obrigato·:1''' mandante da I. D .. da 5a Re- DepOIS de aluchr a atuaçao t!edadf� de caopel'açao dos· cen-em paraquédQi§. no territoric f�·all1cês. A declaração gH,O Militar. Que vem de per- patriotica, nesse �entido, do In- I
tros rêcrestí.llos, contribuiramfoi e�nitida depois da .reunião do gabinete' francês.' correr todo o Estado d:e Santa I' terventor Nel êu Ramos, passou para a redução dO perigo ale---- '

Cat�rina, em viagem de inspe- a rete.dr-se 80 exito d�j cant0a .. mão em S;nta C3tarÍna>.INj(;IOU-SE A (:O.NV('Ci\çA� E�I S .. P.i\ tr'LO çãc, falando aos jornais, afirmou aha de nacionalização' processa- Á. longa entre\Tlsta registra�. PAULO, 17 (A N)-FOI INI.CIADA. AQUI A CON- rejubi'lat-se pelo ambiente sadio da pur esse administr.Gdor, 11a mais expr.essÕes de elogio á atua-VOCAÇAO DOS RESERVISTAS DA 2a R. M., SENDO CHA- encontrado no seio da tropa. Os anos.' ,- ção energica do l:lterventor ca-MADa O PRIMEIRO CONTINGENTE .DE 125 HOMENs, serviços ;de recrutamento pro' c.A div1l1gação da !ingua pa- tarinense,PERTENCENTES A DIVERSAS CLASSES, DESDE 1911 A CeSS8l1"·se· normalmente e os re-

I N1a .5,- P�.g. ;na� ------:---"""',"1
1922.

servistas das, diversas cate�o. .. � iii ...Legião Brasileira de Assistência 1 I.

São. convidadas todas _a� autoridades civis, militares e eclesiásticas. a Liga' 'de' Defesa Fal,a á .··A Gaze'a�", sobre o' 'tabela-NacIOnal,. a Cruz Vermelha Braslletra. as associações culturais, as legionarias e o povo em geral ,I' mento, O sr. Pl1'e�eii".to ,de ,FIOl"i3UÓ.P,ons. '.1para o ato de instalação da Legjã� Brasileira de Assistencia, em Santa Catarina, ,que se realizará
_�o Teatro Alvaro de Carvalho. hOJ:_,_d_om_jn���_á_s_2_0_h_o_ra_s_.�--------'--_�--- LONDRES DESCONBIE�ECONfll�MA]D).(1) <0>.' JEXlP'U�G(Q)'LONDRES, 17 (R)-Foram agora eonfirmadlls 8S Dotielas8910u4ó as quais Ritler realizou mesmo um 'novo' e�pilrgol. ein8�.. al�o comando. A�l vitiuias 'prioei ;Daifi do' novo"gesto' de de­,.esperO' do "Fuehrer", �egu..do, despach.s de EstoeolDlo. seriamiii,: ge�er..��, Franz Hald"r e,,\ Fed.or Voo Boeh�

,.

Balde e'râ ehefe'o" E�,fad.. MA,loR" dOI ��éreito de Voo Rock, que desde h.. lUol.o dirige lo assalte. St.Ungrado, cidade que, com a res,istt:"oclaaS8a, traDsf.rmoD-se em DIU dos cravos mais dolorides d.arelaa Itleri8ta para e8ogQi8ta' do .............

LONDRES" 17' (R)-Não houve, 'esta' noite, nesta capi­tal nenhum comentario oficial sobre a intormaçãJ de Vichy irra­
diada pela D, N. B., de que <haviam c,omeçado a'tivi,da'?és ,·aél1eassobre Dakap. l' , , .

,

O rá�io de Paris, por seu lado, encerrou suas . irradia­
ç�es a �o!."a hapitual, sem 'ia?er-,qualquell' �eferepcia' a, Dakar" '

--'- .....;._ .

.

. ..-,.:...L.-.

NO MINISTERIO DA GUERII.c\
RIO, 17 {A.N.)- Em confereacÍ\t com o ministro Gaspar

Dutra. esteve, hoje, no ministêrio da o mhoiXlldl'\.n B.....J",f,e. -'-

I�I).",....d"" 'rn__L__
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,azeta\ ., Florh�.�()p�li��' j,942
.

,'Um'H cm.illh�r.",gra'vid'a, ,e"I,ttes.','cria'Dça� N"
I'

,:�"O"�" ""Sr".,. "'·5, .. :A ;::V'�,�" t ·"":D··. < ll·," '...
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.' 'assassinada�, . pelos nazistas '
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LONDRES, 16 Outubrojpa' Pol-ishí Information, Cea,te) HUVEB8A1UO,'. Mlhadd? sr, fJoã� Jos.é :dCuper_fino Li-nd'ülfo Sousa.. fuscíonàrle da

:-Acabam de chegar �,ais po'rme�0r,es acerca da execução de 21'�, n.. LAu'it'��' OE' 'MOURA,
'e erros, uncronano i o Ban- Imprensa Oficial..' .

I, "I

po!olilesas na povoação' de, �tld'k:íl Xiiansv;a; no .cl-istritó de Lutilin .• 'j 'FERRO
co '�O Brasil.

1 ,';
"

, -,

<na Polonia ocupada.' .' .,'

,.

,

.'
. .,",' "61"kViANO LOBO

"-(".
/

A. iustif�caçãc que' os naeistas dãe ,coma razão dç-sté' 'Ass,iná,'lâ'"{CiJa'ta de' hOJ'e o a-
PED'RO GOULART Passa -amanhã 'o aniversa�iC:J'

b I
.

t dI'
' Marca a data de ho,J'e ,o, ani- t I" d "0"

,

ruta a�sassma _o em massa: e po oneses, e que cons';lmaram .
0: n,w�.rsarjo, da exrna. sra. d. Lau- , r"

.. .

,_

na a ICID o sr:· ravíane Lobo.
ato por represaha a um suposto atentado contra um' agente da .;' d M 'F di ,

ve sano natallcío do nosso dls esforçado Inspetor de Veiculos'
" '. _ '.' ", ,:'

r" e "oura. erro, igna es- ti�to patricio sr, Pedro Goulart
policia alemã,

'<' ' ".,.' • i posa, era, -dr,' Pedro de Moura figura de 'destaque nos meio�
e Transito Público

.. }", �
Todos os ocupantes .da casa onde se deu ° suposto atenta- Ferro 'pl'ov,ecto advogado e ten- w. "

. Grandemente estlmado, rece...

f '1 d 1 d' "d""'
'

_ . cOul·erClat,S' b
.

�
- -, .

do f'!_ram UZI a os �e latame,��e sem .que tivessem !:onsl ,f-���!? -te" cate:dr�t!ctr' d�. ,Introduçãe ':ã.. 'Car r' :
,

,

'

,

. erel,. por certo. significativàs
ou �o'. de u�a mulhêr q?e .estav_� gravíâa e. de ·\tres�cm�nças"':que �tq!ie_q;çj.â' ;t�e..!'D}fe!fo da , Faculda- -ae ben�, er Imp.oluto, .

alma afelt�. de',":J0n�traçõe� de apr�çe) e sim­

habitavam a casa, A mais velha aas três crianças nao finha ainda de, dê'QiJiélt--õ"'de 'Santa Catarina.' ,

. '[:! o �ntve�sartaq,te gra� patta, as quars, prazetrosamente
treze .anos.

.

"

I"., ':, ". ��.
� i.: ''''':�4;?>:'''' I,;

� geou urp vasto Circulo de amr- [untarnes as nossas.
"

.
Depois de tere� cOrne�icJ;9_.es,te crime,.os.sal<teádor�s,na,�,is;:;STA.JUtll��;G: 'F'eJ�REIRA DE·!,zade,s.

I

..

"

,

11�"
.�

,

ta c��tmuaram na sua Sliogr,e:l_1Yi',ra.plaa assassman�o "quas1 ��dCi)s" . "'" ' M#tO !,' _

A S'. h@menagen� 9,ue 1 lhe �e:� STA, RUTH 60MES
QS visinhca da casa onde se t'lQham dado o pretendido atenta:Jo.'e, TranSC(iJ--:f��'h.é(e 0-' aníveesarfo r?o tributadas hoje nos a5::;0 A data de' amanhã assinala o

,depois flzer�m um ,registro d.e 't,oc;Ia a população, escurraçando 'de nàtalic'i:@ da "gé'd'M'sta, )ul-ia Ga-
ciamos com prazer.' , anivetsatlo da gentil, sta.. Rutl1

!:lm-a maneira desumana os llloceptes polone�es.
.

,,,' "': ma Ferreir:�;'Cle,', Melo;' diretora .

" .' . Gomes,. elemento de desraque da
-

Durante as buscas que' Ú·zer�m. atiraram para' dentro do Grupo Escóíar' alivio Amo-
' A data de, hOl�, ass�nala. a nossa [uventude, e dileta filha

da� .casas gra1'l&d�s de mã�, cuias exwosõ;s mataram, vários .pa- ,rilti, e filha dei 's_r,� -joão F.' de I,�a�sage,;m dq amversart?, nata_�. da exjna, \liu,Va
..

d .. Rit!l GO'(n,es.
saliticos e enfermos que naolpuderam tugir para a rua. .1'

•

M,' I f ,,;. I." d D jllC10 da exma. sra. d. Ina Dual'
I

,",
"

'.
'

, .

.

.

:"' .
", m': °t" Runc;�9,n,�,rll0d' °C" e�arta- tç Silva. dign,a esposa do nos·' Ocorre ama"n'h' a-' a p'as,,;';g;e'm' do---

.

· ... n o eg1'on�a os orretos '\'e I
'

.

d
'

F'
.' �

.

':lU'.

Refo'rço·s ··a:m·er··IC'a,·n--O·s par'a 'Telegrafos.' \,':' , '

. ,IS?:s�lma,p co?terraneo.sr: .ra�, -, ,a,n-iv,erSarl(i), nata. lido de ',menin,'o
. \ ,..:.,', ,",' "',

.

I CISI,;O Duarte Silva. f�nclonarto.,;�:l!JHt9� G.eva�r,�" a,pUc:il;d9 alu'

G.,ua.d.alc',ana'I'
.

riu arw:�r:�€!jé o jovf'm Rena-· ��t�i��i��a�f,nt�f;�j,�,�t�,d�aíl,j d�J,j}tQr:>.'d@ G�upo' Escól'ar' 'tauro
,

.

,.' to'.Lem,@s .. ·.· ,.' .. ':i"'.,;,_'i'i.'.: ;".,';'",.�.; �ul!er,.e filho do sr. Alvaro
.

" �:" -_.: ',' ',�_ .

.'
•

;'<

.

,.·�·:,�·f:�,.;J:t�;·'�":··"�_,.�����·.>.>}�:,7:.:, 6:ev�êt.· :(H{\,::. (�}:,_, :'h�!�\��:i:_J:��;;���_ !'11�\"

WASHINGT-ON, 17.(U:P.) '- Forças americanas te:res- : Festej�, hoj.e â� d�ta' natalicia �:dia de h0:r�:,:,a1ss,�;"l�jlf;',�:),p�t;"i;:;:·;:".�\:�:� li::;,;' �:',,, ;'\;":'%�'���' -

tres chegaram a Guada1cana�, para colaborar na defesa da� ;llhas 'I a ,distinta.', sta., Ja'ndira OalloUl1 taltcl(� ,dOe sr:�
, A9;4r::�I�,�, ,}�a�J-v'�ot:,;lá'r1,/\\i�t, ' ide (d:�., :'i9.m�n, ..• at�

Salomão. �Qntra os ataq�es laponeses, revelou
..

o ,secretan?" da K o.ehrh{,•. filhª', do sau.dóso Joj dad�. ,d� o��a-;. m.U1tp ,dlgno, q (,�FaI�'}R:�:�sa:g�n(,)j9',;fi;á-:*Jy:��}!�ri&
Guerra St1ms�n. :ç>ec1arou que .�s for;ças m�lttares �n:�nqanas sé, C. -K0thrig,'"

'

�, ,
"

sargento do E:rerclto Na<:::ional!';J,af�a;1J'€�9:\i ::ít(!l- ·ce·stl�ma;<tJ�p"·Üovetn
encontram· se 19ual[Ile:lte' em NQvasle�br1da!i e 1lhas de F1d)1 Sltua-

, ,,' atualm�qte ,�ervlnt;lo na 14 B. C., Ablllo dos' Santos, fUT1cionario
das nal r-ota dos Estados Uaidos á Aus.tnalia.

.

': 'Com-pi.eta ,hoje;m,a'is,\�m ani;;.<1< Fa��m.",ailOs:am�hã::·'· t" dla"l?lSO-íl'I>i;saç�:&JK,' POf(t)i�1;5"
. verS�rio·na'talic.io> 'ge�ti'I sta.'t"· }. bSMAR.:'C'ON:HA;" '. . ,.'),,:: '.:
AracI Nunes Pires, ftlha do .' . '.'

" ':.; i, .•
'

.' 1'ranscerre a
, lQlyer-

saudoso Colombo Numes 'Pires. . Fe�teJa a�an�a,;.\)� :�s:�p n<�ltah- 'sarit;) nata'li�i·() dii:',.íêX:1P" :!�; d.
� ,CIO o� nosso .esh.m,a:�o:e ta·lento- HIIt;�a D. Avadi�, que receberá,

CHUNG·KING, 17 (U,P.) - Foi noticiado oficialmente D" ONDINA, FERNANDRS
80 conterrane.o sr. ·0s.-mar Cu- por certo; muitas,. 'felicitações.

.

qué uma te�t9tiva de desembarGIue de um pequeno contigent� de OURIQUES '--:
'nha, c_ompetente e ded,lcado �fun-

tÍ'opas iupone,sas na região da baia de Bias, a norde,te de Hong A d t d J;\' " I ., _

clonarto do Banco do BraSI.1. Fizeram anos ontém:

Kon<Y a 4 de outubre foi repelida' pelos �hine�es. O comunicado
a � e 0,1:, asstn� éI o ,a '. Seu:s amigos .. que o são em

0"fl'C1':1 d1· .. ·

que 'a tor;"a inimig,a foi tr<.mspor,t3da. em um naviQ.' a
nlversa�1O n�taltclO. da exn.a. "grande número, prestarão ex-

ROGERIO PE,REtRA
",-, "', 8ra d Ondlna Fernandes Ou . Dec.orreu ontem o aniversa-

vapdr.. 'e varios iuncos e procurou desembar,car ao sul de Tamshui .",
-

p,ressivas homena.gens ao dis-
rtques consnrtl' do sr Proco- rio, natalicio do nosso presada

m.as retirou,se dep'ois de ençontrar tarte resistencia chinesa, As· '-.
' '-,' '. . tinto aniversariante que é figu- .

PIO DariO Ounques fu.nclOna-
' , ' conterrane@.sr.Ro.gerioda C'OS�

tt:o. "'.'as 'chin'e,sas ;avan.çat:�.m até perto de Hong,Kong em 2'· de·' , , .'
"

ra de realce nus meios sociais
.,.. riO da ftrrna 1 he • fexas Com- . ta Pereira, ,ativo e acatado cfi�-

se"e.,.,.bro de 1941 atim de auxiliar os infortunados defen o 'es da
' desta' capital. ' '-

� ... pany :presentan-te come'rt:iaí e vic'é"...
pra�a é ° comu>fiicad�,àe ,hole�,;;nfqr,-?� qu� ainda pet�i:lF.lece na .' Transcor,re amanhã a data na. presidente da, Associação Ce-�
'mesma .zona· uma poderosa 'torça· cbmesa le:m, Tamshu-l., que se c

_ --'"

h
.1

'1" "1'
, , . .

.

I d FI' i'
" ,'"

':, ','" "i '"
'I ''''. '

li l' "t",
,.

t: d .,
.. , 'o·f l' . ,·ib 'tA'.'

"
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HO�E ,:DOMIN,Gt}, H,O...J E r�ndo para a �!o:Hl,malOr 'd� jFe1ebfe flgurHmta /\ UIl/ '\ L I hoje, ,O', e�timad,o. jo�e'm José.

Cin,e E :- (iDe 101' riaI
.' ," ";'''' i ��l��:�ra, pilotO' dd Marinha �e�-

A�'nordeste de Hong-Kong

FOlie 1 ..58�
A'S 2 HORAS

VES.PERAL ELEGANTE

'FoJBe 1 ..58'1

A'S 2,HORAS
VESPERA,L DO BARULHO

ANTON{O SALÚ'U
Retornou a

.
esta capital de

, sua viajem a L�ies o 0:08S0 es-,
. timado contcuraneo, sr. Antonio

, S;aium. da direção da irriporta'n-
.te firma Jorgé 'S'llIUM 5fA.
PREF. NEWTON MACUCO
Acha-se nesta cauÍ'ta1 b nono

: d,istinto conterrane� s�� Newton'
'Macuco, op'eroso prele,íto murd.

, cipal de Cru�eir!).
.

RACIONALIZ�NDO A PRODU- A CULTURA DO M,ARMELEI· i

ÇÃO-DFB ..

'

,RU-DFB

CABULANDO A AOLA-Dese�. '. .

,

"h'
. I ·ô.

' < EIS que surge:, um ,novo perso�\l'
n 0, co OIl, O. g-em criminalogista {(ELLERY

Um illme que dispensa' eomentá- QUEEN» o mais !audaz detetive

dOR" pois vejam,o elenco! A. S� ...bl"a dst M-orte
HÚGH HERBElRT":_ BUSTER com Rl\LPH BELLAMY e

KEATON - BiIly GILBERT-:- 'MARGARETH, LINf>SAY
Alan NOWBRAY-Joyce COM-. \ I-�-_'

PTON. Continuação do grande seriadq,.
GA'RR4 'D� 'FlUIR.,

O Vilão ainda a. 'pers�guia CQ� :JAME'S:.QUINGHLEY
"

" .

'5,':- e 6:' EP,.IS.'OJ!H0S ,:ri',,.,:
A melhor c.oÍllédia da ga r0tá' n. 1

'

_

JANE WHITERS Mais-uma sensaciori.al
"

'p-rCilezil de

U�a, gar�ta ruidosa I,CISCO lHO no líndo far�wesr.,
.

_ comKENr TAYLOR '

"', Um audaz aventureIro
.

.
.; 'I'

.

'�"8' .',,; com Cesal' ROMERO __:_ Patricia,
RIgorosamente mpr. até !l!', Rl)IcOS'. MARRI<! O·'U:' R''_' 11 ""O' RTI'jlZ'
'L' C

. .

d" 5' 'c. "'I�v' ,D '- Ic'art!lO ..... D '

Ivre- nanças malOre� e .,&!i,��j �,,:
' '

"'ii"'
.

..

oos poderão entrar acompaonã- (IMPROPRIO até 10'anôfi)'
68S.

�RA. CO'RA .GUIMARÃES
Pelo avião d� CO'ndor seguia •.

, ontem, P�ll;fI a Capital da' Re-
.

publica a 'exma,' sra,; d., 'C6l'it·,
.,tSe�rj:l' G�im,àr:ães, ': esposa d'&>

'.," ilust:�.e; sê1:J;ê\ãrio 'da Fazenda sr .

,:;,,' .dr'•. A:\1fámii:o,'Gkiii:ri:arã�s. .... :
,_iY

I .�. r 1'" 'Eín ,sl,]:a' comp,á'nh,ia vtajol'l sú1l ,b
',I "" ;'géhti)issima,'e gta:ci'osa filb..a <se: \.:

,

nh()rin;ha M,arina G1tim�t'ães ..

A'S '7 HORA:S

. Preços""':' 1 $500 e 1$1 00
" ·� ..,sisto..io da Irm:aá� .

,fbl,,'� d·o· 'S;S..- Saerà­
méoto e:N. Sé.•ltora

das .Deres

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Gazeta

III

mais
11

I. r

a , ora-, '

a

(

que a gov,e�,no d,e�ermi�ou. FalaP'ref��to Roger·iQl" Vieira '

'. . . ,

-

I a carne sem, osso, apesar de estabe- ção de �uint�-felrl) ultima, sera re­Ilecer o limite máximo por que de- : vogada imediatamente- :'. .v:a a 'mesma ser vendida" e bem é O que se fazia nllst�� era fixar (i
de s'ê ver que não será m.ui�9 faciÍ preço do g.aclo em pe, para a m�­cobrir o deficit com margem de tança, por ISSO que as altas que Vl­
lucros compensadores, eis que só' nham sofrendo .o� preços ta�ela�{)g"cplJlprará carne sem. os�o" >.qu.;elU' para os r,etalhIstas, eram, �nevlta­se "quizcr sujeitar ao' seur�·p:r,eç:o e velmente, impostas, pelos criadores
essa medida, de maneiraj.alguma.: que, sem I?re,ços a observar, eram
poderia afetar, como 'não afetou, ás' o� verdadeiros senhores das !lutua­,classes menos favorecidas." I çoes que Impunham a seu bel pra-
Diga, ainda pelo seu 10rnâ't; que; zer; '.'

. _apesar da majoração" tévé este lo-, sera im,!?ossIvel est�b�lecer um ;:­verno municipal o cuidado especial vel �e v�da �apa� d�,.sobretudo, .,a.­de não sobrecarr-egar as" classes "TantIr' a subsistência dos meDOS
mais pobres, e isso se evidencia afortunados '/ ' . .

,quandO se e'xamipar que .ern setem- A medl�a. que ? ?�verno esta pon­bro de' 1940,' ao tempo do' ex-ar-ren- do em prática, VIra, de.n�ro em bre­
datário dos açougues. do Mercado. a v�, pe!mItir,. neste l?arhc�1)ar, Ul'Il'3..
carne de terceira com ÓS,SO era ':)ltt�açao mais favorável as classes
vendida ao preço. de 1$6QO o qui- mais -pobres .

.

'

.lo, ao passo que na tabela atual A atual tabela posta em vigor- pa�é de 1$500 o quilo'; $100 menos do ra a venda da carne yerde �os.que em 1940. açougues do mercado e a segmrr-A tabela que acaba de "entrar em te:
avigor terá duração provisória, eis I Carne. com oss� - -de 1

que o governo federal com O .hai- , qualidade: qUIJO ., .....

;.. 3$:HIO
xar 'o decreto-lei n. 4.709" de 18 Carne. com oss� � de 2
de setembro ultimo deu atribuições .<tuahdade: quilo... , . . . .

.. 2$500
::10 Ministério da Agrieultura parn Carne .'com oss� -'- de 3a
fixar os preços para a _ven da de quaIH:la_;de: qUIlo _

1$506;
gado bovino em pé e, tão logo se- ,Em cana qUII? .de carne nac �ode­[a êle ·tab_elado; os governos nos Ira haver, aproxImadamente, maIS de­
Estados baixarão, por sua vez, as l

100 gramas de, osso, nen:' a. carne:,tabelas de preços para a venda !Sem osso podera ser veFldlda a pre­do mesmo <rado 'em ,"rosso e à va- ço superior de 3$700, 3$100 e 2$000"rejo
'" '"

o q�lÍlo, respeetivamente, . para a-.

caI'ne' de la, 2a e 3a qualidades.Aliás, nos consideranda do de- Na' Adminish'ação do Mercado;ereto l11unieipal n. 11, cI'eixei paten- existe um livro especial para rc-8$000 te a precariedade' da a,tual tabela, eeber quaisquer reclamações".pois, que, tão logo seja, tabelado Aqui terminou o dr. Rogério Víeí-3$000 o gado em pé e baixados .os preços ra. a sua �xposição do assunto que.,'para a venda do gado a retalho, a pelo interêsse que tem no seio dO!8$000 tabela posta, em vigor pelo de<;reto publico loeal, nos levou.a solicitar­n. '11, de 13 do corrente, publicado lhe a gentileza de sua palavra, queno "Diári.o Oficial do Estado''', edi- agra.decemos.

�Esse
,

e obj,etivo dus esiudo:s,

II "A Gazeia" o

.'

o problema do fornecimento da' de 2a qualidade:<carne à população desta capital i Sem osso - quilo ;..... 2$500vem .preocupaudo, não só o público, 1 com osso -' quilo 2$100que compreende a sua gravidade ern "
"

'de 3a qualidade:face da alta extraordinária. dos pre- Sem osso - quilo 1-$'500

i'ços do boi em pé, n.os centros cria- eOlll osso - quilo ' . . . .. 1$300-dores, como ao Govêrno Municipal, -;- Essa é a tabela que acaba de '

�I .quem compete fixar os preços a ser .alterada, não é?
,serem observados pelos retalhistas _' Sim. Essa f'oi a tabela que 'vi-em Florianópolis é aos próprios gorou 'até quarta-feira ultima" 14marchantes; apavorados conr a do andante.

.

iminência dos prejuizos a que fi- Vale dizer: teve duração de '-11
cavam sujeitos. O dr, Rogério Viei- meses e 2 dias, ou sejam quasi 4 tri-1'3, ilustre Prefeito . Municipal, tem mestres, a despeito da faculdadetido, a êsse respeitá, uma incansá- que a lei outorga de ser alteradavel 'operosidade, no sentido de cada trimestre, de acordo C0111 o-conoil iar os interêsses, de modo a .preço de aquisiçâo da rez nos mU11Í.·evitar que, por um lado os pre- cípios criadores.
ços da carne se tornassem muito E, note-se, que o gado em pé foid'istancíados das possibilidades a- cada vez mais subindo de preço nosquisitivas do consumidor local e de mercados produtores o que deu or-ioutro que os marchantes, surpreen- gem á alta de preços da carne ven­didos pelas circunstancias do en- dida a retalhos, em quasi todos oscarecimento do gado, não tivessem demais municípios do Estado, eoutra alternativa sinão a de aban- até, em multas outros Estados dJdanar o fornecimento, rescindindo Federação. Em Florjanópqlís, »ccn-o contrato com a Prefeitura. .

tudo, o 'preço permanecía Tilaltera-Acaba de' ser publicada, oficial- vel o que ponde ser conseguido �a·-mente a nova tabela de preços da ças á boa compreensão dos atuaís
-carne . Bem analisada, tendo-se em retalhistas, a despeito da sensívelvista áquelas razões, ela atende per- diminuição em sua margem de lu,feitamente aos Interesses publicas 'I

eras. ,

.Na Capital da Republica, e sob as UliÍl?ar:lenle, porém, o. preço dayistas do cool'denador da eeonomia rez atmgm a,- uma soma total que, E' -I�ecessário, agora, ·ca.leular1114M1llaeiorial, sr. IÍlinistro João Alberto, era impossivel aos retalhistas ma11- as despesas obrigatórias em cada(iS preços de 5$000 o quilo para a ten;m-se no comé'reio sem prejuizo, rez e, note 'que este governo muni­carne de primeira, sem osso; e de raza? por que apel�ram ao governo cipal desceu aos detalheIS e as esti­'':-''l\500 para a,·carne de pr'imeira com mUnIcIpal no sentIdO de ser bai mau rigorosamente exatas, C01l10 sec�so corrob'ora o acêrto do critério xada nova' tabela eompativel com �eguem:; dotado aqui pelo Prefeito Hogé- o atua.l preço do ,gado em pé, soh Taxa cobrada no matadou-1'Í.O VieiI�a' sendo de observar ainda pena' de se verem obrigados a en- \, ro de João Pessoa ....o ri"ol' u�ad@ 'na defesa da eeonQ- tregar o serviço, sujeitando-se, em- Imposto devi'do á Prefei-mia "'popular. '

bora, ás saNções contratuais. De tura de S. José· .Vai 'falar-nos a, respeito desse poss� .do memórial, este governo Idem á Prefeitura desta.assunto o próprio sr. Prefeito' lVIu- l�umelpal telegrafou aos Prefeitos Cap,ital ..... ',' '... , ....n'icipal, que, 'pr'cJêllradó - pelo re· O'c Lages) _Campos Novos, Curiti- Despesa de transporte dopr.esent;mte 'de "A Gazeta", caválhei- �Janos e
_

Sao Joaquim, solicitando' gado de Lages a9 seurescamente se prontifie04 a infor.. ll1fOl�l11aç�es sobre os a,tuais preços destino ,', ..má-lo plenamente de tudo:,' d� rez Gorte, obtendo a eonfirma- Alugu.el médio dos com-_ pevo. mesu;lO./ -,.ói��Il;;.çlot�,;;êle., ç�.o, '�, ��Ie!, �nn �t;.rqfl(jj.e�_ nã.o �a', ,_ .�p'3iI.;tin;J.��,s;"d.('j("lVIercai1o_ agradecer esta oTlortllmdacte I de HlaIS' p0ss1vel a .mqnutençao. da ta- Despesas 1rcotn o corte .....

- pôr" o� pnb1ieo,
,

peTas' aea:tádas co-' béla vigbraIite desde. novcmbro d0 Despesa com emprega,dosJunas do seu prestigioso matutino, rno, :passado', que .estava impondo vendedores \ ... , . . . . . . . 10$000ao corr.ente das particularidades da vrC,ltllzo ao� retallllsta,s. Transporte do matadouro·questão, qtle tem sido tão mal. in- Ne:sse_ melO tempo, é instituída a ao Mercado 5$000terpretada. Tenho, até, algumas no- C:)lms�ao d� Tabelamento desta c�- Imposto de vendas e con- .ias que esclarecerão conveniente- p.Ital, Junto � qual foi .Pliesente idên, signações , . . . . 7$000 O c CERCLE" DA COLINA DEDICOU ESTE DOMIN-lIJente o easo e pe.ço permissão pa .. tico memonal, o que a levoq a Contribuições para os Ius-
•

I GO AOS' FILHOS DOS SRS, SOCIOS, EM HOME;NAGEM A:'Tá, valei--me delas, incluindo-as na <osmdRr o as_sunto e a. ehegar á,mes, titutos dos lndustriários ISEMANA DA CRIA.NÇA. QUE HOJE SE ENCERRA.minhas declarações. ma c?nclusao, em VIrtude da qual
.

e Comereiários. �700 � .

- DO V!Ó\STO PF�OGRAMA ELABORADO CONSTA UMA
- E' isso o que faremos com mui- f,ugenlI ,que es�e governO' munici· Seguros coritrà acidentes $500

I' ANIMADISSIMA MA,NHÃ ESPORTIVA. C_-OM INICIO A'S 90.
lo prazer. pa,] procecles�e, a neeessária revisão Imposto de Indústrias e_ Agora, ao sell dispor. da .tabela para os açqugues do Mer-

. Proyssõ�s ,._ -.... 1$000 HORAS. VARIOS JOGOS E COMPETIÇÕES ATLE'TICAS_ Porque é que, não á Comissão c�do a ser,. adotada.', })or ela, poste- Aluguel dé pasto e peque- t SE DESENRbLARÃO HOJE NA PRAÇA DE ESPORTES DO
de Tabelamento, e sim á Prefeitur� nor�l1e11te,. para os demais {IÇOU' mas despésas............ 3$()OOIARISTOCRA"l'ICO PALACIO DE FESTAS DA RUA TENEN
-compete fixar os preços para 'os g::UI?� da Cldade,..

" Custo da F:CZ •. ;' ••• : .•..•...550$000 I TE SILVEIRA, ENTRE A PETIZADA RISONHA QUE AU"
.:açougtles ? ' Pl'oee�:ii.dos os neeessários calcu!

'

"
I

_ SimplesIúente pelo seguinte:: a los, 'ver:�tleQU-Se o .s,eguinte: ' Tota.! da de.spesa em cada
'

GU ARDA ANCIOSA OS LINDOS E SEDUTORES TROFE CI.irabeIa de preços. da carne veIWe .. Ç�da, l)ez pes�I1do, -em méçlia, 200 rez .'.......... 619$200 QUE gER Y CO NFERIDOS AOS VENCEDORES.fornecida á popula.ção no Mercado qU,11?5, -P1'o,pu!,�IO_naria, 'ao preço A' j., 'ARDE, COM INICIO A'S 15 HORAS, HAVERA.
?vhmieipal é regulada pela Resolu- "lTI,,;dlO de aglllslçao de .550$000, o sec Teriamos assüp. uma despesa or-

RUIDOSA 'MATINh'E" INFANTIL, COM "SHOW", COM
ção n. 40, de 14 de setembro _ d�' 'glllllte . res,nltado, faée ii tabela vi, dinária forçada de 619$200, para1937, em virtude da qual, trimes- g()rante ate qaarta-feira ultima: uma ,receita mé'dia de 520$000, nu CURSOS E SURPRESAS.iralmente, mediante, informações,." . can�e, com osso: cada rez, com um deficit, portan-: ESTRELARA' À MAGNIFICA ORQUESTRA 1-4NFAO
ofieiais, 'Colhidas nos lllunieípios de_ la qualIdade: 90 quilos to, atual, di' 99$200', ení eada rez TIL "PETIZADA DO RITIMO", ORGANIZADA PELA PR.!I-
eriadores, o governo municipàL tem, .

a ;$700.;: :.. 243$000 - E' eNato.
BEATRIZ RYFT E IINTEGRRDA POR GRANDE' NUMER.�-

a faculdade de rever bs preços, aI" 4t" 2 ':Iuahdade: 70 qUIlos - E' e�idente que não seria pos-lerando-os para, mais ou para me- ,a ;$10q ",
:.. 147$000' sívelmanter-se a tabela até há bem DDEE ARTISTAS CUJA C01!-ÇÃp SE CONTA PELO NUMENO11OS, -eonforme mais alto ou 'mais' d,e 3 qualIdade: 40 ([mlos pouco eny"vigor, sob pena de faltar ANOS-GRAU 9 E lO.·l.. .. ,·. "

.

• .

baixo forem os preços do 'gado em. _

a 1$300 52$00Q eilrne 3 população. E isso ao pre-pé para a, matança, cotados nos mer- ,o de 550$0'00 eada rez.cados produtores. :20'0' quilos de carne .... 442$000 Assim, depois de detidamente exa-Ao firmar contrato com esta Dir-se�ill. que, além disso, em cada minado o ,grave problema e na al-Prefeitura, os atua.is retalhistas da re�, necessaTiamente, outra fonte de terna,tiva de ficarmos sem meios decarne verde no Mercado Municipal repda seria de mistér acrescentar abastecer de carne. á população, ou'se sujeitaram aos preços da segurn- CO!1IO\Sejam os produtos da venda de majorar a tabela, este governo'le tabela que foi, baixada em 29 d.o\ c0ur.o, miu�ps, sebo, etc. O ca.l- se inclinou por esta, a.pós entendi-,de julho do ano passado: ,enio fOI tambem ,pr0cedidéi e che- ,mento' que teve com o atual ar1'€'n-
,

Carne: d,e l'i qualidade: i goq-se á conclusão que tudo or�aw, datário ·dtls sel'viços no )JercarloS '1' 2 �·O'nem' 95$400 ao
. qual, a desp.::ito de, todns os

em osso - qUI o $3., , ;,.' '.' .'

� ,com osso _ quilo 2$200 nlSSllll, ten�l11os, a Soma total 'de ealculQs" (:!- hii30te,es, fieol!, a.inda,Carne' de 2a qualidade: _ ;, ,Rs-:537$400, .que era tl quanto s� P0- impostb-' um pequeno deficit, facil deSem osso _ quilo , 2$:lOO' Qer�a apUI'ar �m cflda, rez si fosse imia'giFlar pelo" calculas .que se se-cam osso - qll�10 l$.7m'i!l,; .todf.) ela vendIda a9/ peS0 de quilo -guem: ,�
,

Carne de 3& qualidade:
"

'com osso. -" ';
" Car'ne' com osso':Sem osso _ quilo '., 15201} A�gull1entar-se-a qUe'a carne sem dela.qulllidade,: 90 quiloscom osso _ quilo - l$Ofl'O'''�ot)so . tamb�ll1 estava tabelada e a 3$100 .A t

'
' ' . "era posta a venda M

.

t b de 2a qtialictade: 70 ,qui) os.

esse empo o preço da rez Và� "., ' .
• UI o 'em, va-

a '·.2"'5ÚO '
, ..

'nava entre 450$000 e 500$000. ;, mos ,ao calçulo: . '"
. Em cada ,l'ez

.. d,e 200. quilos; é de de 33 qualidade: 40 quilosPosteriormente, ou seja em 12 de se 'apurar 150 quilos de carne pura
a 1$500 :

, ..IJOvembro de 1941, decorridos, de e 50 quilos de osso, isso sendo pou­conseguin:te, "mais de três meses da co pêssimista;' teriamos, então, se­'primitiva tabe1a, este governo mu- gUfldo calculas exatos'nicipal considerando plenamente Carne de' 1 3 quaIid�de:justificado o memorial que lhe di ri- ' 67, quilos, a 3$100 207$700'giu o atual arrendatário, dos açou- Carne de 23 qualidade:gues do Mercado Municipal, á vista 52 'quilos a �$.500 .... 130$000das informações ofiCiais obtida,;'; Carne 'de 33 qualidade:nos municipios de Lages, -Ca-mpos -31 quilos a 1$50'0 .....•. 46$500Novos, Curitibanos e Sã.o Joaquim,:(�m
. virtude das quais se capacitou 150 quilos de carqe pura 384$200de terem subido os preços do gado Couro, miudos, sebo, etc. 95$400em pé para a matança, os quais,então, variayam entre 550$000 e .'

\100$000, per. capita, resolveu per.-mitir o' aumento 'de que fói objeto'0 Decreto n,. '16, daquela data, pas­;-sando a carne verde a ser vendi­><da pelos segqintes. preç'08:.'
d.e la -qualidade:

Sem osso - quilo 3$100
'Cam 0SS0 - quil0 ,.. 2$700

!'

PREF, RQGE:�IO VIEIRA

12�OOO

"- 5�.'0Ü(r :L6$000

,

,

Anunciem' na PRC ...4 Radio Clube
de' B!ume"au�13JO' ki,loci'clos.

Cale a, b ca, r�paz!
Triste papel. êsse ql1e o despeito reservou á· cA Noti-·

279$000' cia,., no caso da úrganizaçãó do selecionado catarinensê.
, Esquecido de que os nomes de Aderba! Silva e Celso;-175.$000 Ramos. coadjuvados pel3 1Ü'l1ga experiencia de .Leleco, repre�en-

60$1)00
tam e exprimem a garantia de que a nossa �orça. esportiva, no

___
seu máximo, será a que vai enfrentaLo leal e valoroso onze pa-200 quilos � 614$000 ranaense, ·.0 jornal joinvilense, alem de atacar desabrida e estub· -,Couro, miudos, sebo, etc . .' 95$400 tamente a entidade máxima, e a sua direção técnica, persiste emSoma ; 609$4ü'0 apontar, Irresponsavelmente, nomes. para;, integrareim o cornbina�()Teríamos, 'em conclusão:

Despesa .fOl:çada 'em' ca,da barriga-verde. .: ';:,
rez 619$200 Currage não convenceu. como.: foi noticiado, po'rqlle aReceita .. : .. ;........... 609$400. pôslção de zagueifO esquerdo perterice a Yey�_ e, deslocado, fal-:...

'

,

�-- tam-lhe diversos requisitos para não. ceder' O' lugar a outro. As,Deflc�t em �ada rez ... : 9$800 t suas exibições nos· en�a,ios 'oram' frâgilimas' SÓ'P A
"Mas e ,preCISO notar que segu.ndo ..' .

' ,

, ".
. '.' ' ara que, cnota !'te venda exibida a este govel'- NotICIa,. se nã0 abesplllh,asse, devIam conserv.a-Io? Hel'o n30IJ,p municipal, o at.ual arrendatário pode vir. Walter está lambem Impossi'billtado, por que em vés­do _serviço adquiria um!!, tropa .4 peras de exames. Os demais que: o órgão de ]olnvllle apontournao de 650$000 per capIia, em se· I

•

d' ... t ..". 'tembro ultimo, do sr. Salvador Puc-I po� maiS,' l_gno� .,. corre os qu� 9 sejam, não podem, .slqu�r, en-ci, residente 'em Campo Belo, ,de trar em cegltaçao. A lembrança dos, seus nomes, aliás, e f�l:It(),sorte que o'defi:cit acima calculado da perniciosa campanh'i em que o diario '�american0· está em­na base d� 550�OOO a· rez, assoma, penhado, para descredito da sua página esp,ortlva.agu,ra, a 1.99.$800, por r�z. • '. Se cA Notkia,. não po'de áuxiliar os resno:nsa:v:eis p'ela
Para CODl'lr a ��sa. dIferença nn-

.

_ .

" ..
. to .. "posta ao" l�hilhistà; resolveu (> go- nossa repr�sentaçã()t' pelo menos não, a .atrapalhe. f sparadrape ILverno muniCipal 'excluir da tabela boca do cronista sem compostura e sell1 r�spollsabmdade

Soma .. :-:-............. 479$600
A essa' soma acrescentemos o pro­duto dos Ossos que poderiam atin­gir, quando muido a 45$000 e che­g<I-riamos á conclusão .. de .que, querluim, quer noutro caso, o resultadoobtido, ,em média, em qda feZ or­çaria, na, melhor das hipoteses' em520$000.

'
, .
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A Gazeta Florianopol'i's: c

Em' disputa do _torneio Ilio,.....,go--Paulo, p�eliario' �o(e ,

-j ,tarde,,'
De Estadio pl�caeanbp; 'as, equipes do ,Fla,mengo" e, PallDei,��s" "�o

ONA...

T OL
EM 'DISPUTA DO CAM

\
'

" I

TO'B SIL I OD
\;

A sensacional peleja "entre 'eatartnenses e paranaen-
ses será reallsada nesta capital" no dia 1·

. ( . ,.

broa 8$, nO$595 contendores partirão de,'
,dia 29 do mês corrente,' ao

·'novem·"
uritib ."

,. I
_.

No.va adverfencla será'
Ba:iana de

feita .. á" Fede- O CA EON
T.LE'TISMO
'GRA DE

TO ·.DE A�"
O RIO

O SULRIO, 17 � o Campeonato Brasileiro de Futebol, já trouxe Um caso para CBD, com a

stitude anti-esportiva assumida pela representação paráense, que, não. se contorrnando com o pla­
card contrario retirou-se de campo antes do tempo esgotar, no prêlio que disputava em Manáus,

/

P. ÁLEGRE, 17 - Realisa-se amanhã o campeonato de-
':Gm os amasonenses, atletismo do' Estado.....

A -consequencia dessa 'atitude provavelmente trará dores de cabeça á dirigente do socer Para esse importante certame de espcrterbase nota-se
paráepse, pois, podemos afiançar que a ('BD não terá complacencia com a sua filiada e, aplicar- grande interesse na cidade, pois os nossos melhores��.· éspecialiatae ,

lhe·á, como determina o Regulamento uma suspensão. encontram-se em boa forma. ;ç\, ,

A Comissão Técnica de Atletismo da FARGS escalou os­

seguintes esportistas "para dirigirem o importante prélio, que sa-

Agora, mais uma entidade .está ameaçada de sofrer punição por parte <ia Confederação grará os campeões ganches do ane corrente:
.

.

,

:B!'asileira de Desportos, Esta é a Federação Baiana de Futebol, que, alegando falta de condução Direção geral, Anselmo Moura; arbitro, Marreel '�morim,,:
está querendo desistir do certame.

_
de Albuquerque; juiz de saída, Adernar Cerqueira; diretbres: de-

� .

A' CBD, aliás, já fez sentir a sua filiada que essa atitude poderá lhe acarretar sérios pista, Tulio de Rose; de arremessos, Euclides Braga Sobrinho; de-.

danos, pois, se ela não intervier no certame, será, fatalmente, punida com a suspensão de seus di- saltos, Arno Thofern;: apontadores: geral, João Schmidt; de cor-·

zeitos, o que lh€ impedirá organisar 'o Campeonato Baíano de 43. .,...

I·ridas,
Alfeu Barcelos Filhó; de arremessos, Ed Jaege·r; de saltos" ..

...' A. dirigente máxima d�s desportes. pátrios, embo�a �inda não
_ ..'tiv<:sse reçebi�o nota, o.,fi. Pa�lo Blasckhe; cron�metristas: ato DI'e�er, Luiz, Moschetti, Fre-

(:la1 sopre o caso, pelo que apuramos, em face do que fOI divulgado, por uma agencia telegráfica derico Berhends, Mano Cabeis, Carlos Hofmeister , Valdemar
''8 resl1eito do assun;to, f�rá nova adve'rtenci� á sua filiada, que assim, ficará sabendo mais ==] Cunha e Damon Michalski; tis�ais �e pista: ,Gera�do Na�cime�t��
vez, que a. sua desistencia do certame serlhe-â desastrosa. . Oscar Dcnat, Randolfo Torres Balbão e Jose \valmer Viana; rui-
-.

zes de saltos: Ed Jaeger e 'Aniseto Mirales; 'juizes de arremessosz-
, Magnones qqer; vol:JIlII Antonio Biederman e Edgar 'Reis; .anuncia·@ér. Si�ei Roisi:'

"

":
..

lar aos, pagos'
. RIQ, 17 - O DIARIQ DA

-r-r-'-- NOITE estampa hoje, em gran­

.ee
de destaque na sua . secção es­

�
�

portiva, a noticia de que Mag-
nones, o conhecido jogador pe-

fi
\

r,e- lotense, cuja vinda para o FLU- RIO, 17 - FLAMENGO, FLUMINENSE, AMERICA""
MINENSE, quando estava r-e- BOTAFOGO e agora o. CANTO DO RIO, preparam se para ex­

quisitado para os trenoa d : cursionar, Já divulgamos os planos dos quatro primeiros clubes.
combinado gancho do ano pas- O gremio niteroiense está em adeantadas negociações para atuar

sado provocou até a sua suspen- em varias Estados do Brasil, As primeiras pelejas serão efetuadas
são, está em vésperas de terrni- na capital mineira, contra o .ATLE'TICO e o AMERICA.
nar seu centcato e não sé de- A seguir, 0 CANTO DO RIO irá ea S. Paulo, onde en­

monstra propenso e renova lo, frentará o CORINTIANS e outro gremio bandeirante, cujo nome:

pois ans,eia voltar 'Para os pagos .. não é ainda conhecido. Pi excursão contiauar
á

pelo Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do Sul.

Não fcí escolhido o nome do chefe da delegação, pensan- .

do-se ,em primeiro lugar no diretor de 'esportes do gremio da vi­
zinha capital. sr .. Edelberto Lelis. "

.

O CANTO DO RIO pretende, outrossim, conseguir ocon­
curso de alguns elementos, afim de reforçar a sua equipe. Para. ;­

tanto já se encontra em entendimentos com alguns clubes, afim,
de obter. a cessão dos plaiers necessasios.

Mais .,.ma entidade ameaçada
(

I
. , )"

, Realisa-se 'h6ge}:"no distrito do Saco dos Limões, o

rado encontro entre "á's' equipes principais e secundarias .do
:RANGA F. C., local e BANGU' F. C., de José Mendes.

- _.__
.

----,..

eespe­
IPI·

Somente na ··próxima
mane será julg.ado o

icurso
- do Botafogo

/ RIO, 17 .: o Con�eJho' da' Federação Metro�olitana de
Futebol reunido ontém sob a presidencia do sr. Alexandre Bar­
bosa da Fonseca' torneu conhecimento do" recurso do BOTAFO·
00 pleiteando á ariu:I,�çãQ da peleja entre a sua equipe e a do
S. CRISTOVÃO .. '

.

_

. Aquele. orgão �ntre,tanto,> não resolveu o assuto, tendo a- SANTO CR ISTO J:
penas, ó presidente indicado' o seu, relator.. <i11� é ,o sr. Pedro"

(
,

a .

.

L
Mazzolene. ' . ""

'

,..,

Assim" sendo, somente na' proxima semana o assunto' em MAGAlHAfS NAO!lpreço será, julgado.

'OEIX'ARÃO O S.
(RISTOVÃO

-

Nacional de Geografia
RIO, 17 - Não tem funda- O engenheiro dr. José Neen, Secretario do Diretoria Re-

menta a noticia que há dias vem gional de Geografia, de Santa Catarina, recebeu da Secretaria Ge­
circulando nos .meios desportivos ral do Congresso NaCional de Geografia, o seguinte (telegrama:
da cidade, em relação ao. afa:;-. ....-" Apraz-vos comunicar�lhe que por indic::;ção deste Con-
tamento de Santo Cristo e 'de selho fostes elei,to pelo professor' Ràja Gabaglia, presidente da",

I' Magalhãe.,s
do qUlacir� pn?fissio'- Comissão Organisad0'ra do X Congre�so Brasileiro de Ge.ografia,..

nal do 8., CRISTOVAO. Delegado Regional do Congresso nesse estado, tende-vos expedido .'

Estes dois elementos, segundo o oticio de nomeação' é material do certame.
informação colhida em fonte au· Certo f!stou de que nessa função empregaria ós melhores' .

. torisada, estarão vinculados ao esforços, pois <> Conselh(,l, patrocinaqd� o çongresso·, se �mpfmha'
gremio 'dós" alvos", até fins do vivamente n0 seu cpmpleto . êxito. ' Sa'bldações. (a) LEI'IE BE-,
ano. vindouro. , CASTRO" r "

'f I

• :.:':•. ;".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

..
A .G,8zeta

"��'___'_,'-e-g-':·-i--,5-,-1�-ç-ã-',-0-'"-F""';--', -e-· '------d-,
'

,-e-'r-a......-....--l..,..._.-D-'--ep-��-!����!__;;,__O-/dDECRETO N. 10.563 - DE 2 DE OUTUBRO DE 1942 Art. 16 - Em regioes que apresentarem problemas complexos. de racíona-
.

o .. DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO'
mento, euías soluções exíjam trabalhos' especiais, a coleta de elementos e os estu- Ofícios' reeebidos: f

'

I
dos correspondentes poderão ser feitos por uma comissão, constituída pOJ;" técní- Da Esc'ola mista' estadual de Itajaí-
cos do C. N. A. E. E. e da Divisão de, Águas do Ministério da Agricultura, indi- Mirim, no' MuniCípio d€ Érusque:
cados pelos orgãos respectivos, cabendo a- direção ao que for designado pelo "Em '3 de outubro de 1942. Tenho o
Prestderite do C, N. A. E. E. máximo prazer de comunicar a v. excia .

Art. 17 - Nas zonas sujeitas à admímstraçãovmílítar, caberá às 'autoridades que em data de 30.de setembro do cor-milita/es locais determinar os racionamentos que'� se fizerem 'necessários i'ente ano, foi promovida nesta Iocall-.
logo que seja disso cientificado.' " \

"
"

dade.' uma pequena festa em benefício
Art. 18, - As. autoridades regionais competentes ..aeverão determinar o micio da Aviação Brasileira; chefiada pelos srs.

imediato dos racionamentos nos 'casos de ,urgência defiIi.ldos no art. 80 e referenues: Sadí Ilha Hamilton dd. auxiliar do de­
I _ Ao consumo de regiões servidas por usinas termoelétricas ou por síste- legado de polícia de Brusque; João Gual-

mas em que tais usinas funcionem de modo permanente; berto Ribeiro, escrivão de paz; Auguston _; A d�manda de .zonas: atendídasIpor sístemás em que 'houver usinas ter- 'Rlapoth, intendente distrital e Euclides .'

moelétricas de ponta. Sousa, professor. Tendo atingido o re-
Art. 19 _:_ Todas as dúvidas que forem suscitadas na aplicação das dispositi- sultado aproximado .de dois contos tre­

vos regulamentares do presente decreto serão dirimidas pelo C. N. A. E .. E.
"Art. 20 _ Este. decfeto eh tra .em

' vigor na daia dà .,;publicaç::íO, revogadas as

Florlanop J ,�

;1_ Ic.f'
"

Ji Regulamenta O art. ,20 do decreto-Ieí n. 4.295, de 13 de maio �e;1" 19'i2, e dá outras providências.
'

I!' O Pr�sidente da República, usando da atribuição que .lhe COnfere o artigo 74,;�ea a, da Constituição e nos termos do art. 20 do decreto-Ieí número 4.295, de
. i13 de maio de 1942, decreta:

Art. 10 _ O racionamento de energia elétrica efetuar-se-á como medida: pre­
\l7entivá' ou corretiva dos efeitos prejudiciais da insHficiência' da mesma �nergia,'
,� face das exigências da respectrva utilização.

§ 10 _ A ínsufíotêncía de energia elétrica pode referir-se:
a) à potêncta,: caso (J,ue acarreta o racíonamento de demanda ou do kw (qui­

lowatt);
b) à .quanttdade de energia, hipótese de que. decorre o racíonamento de con-'

lSUIllo ou do kwh (quitowatt-hora.) ,

§ 20 -,-, Para os efeitos deste decreto, a demanda a ser considerada é a média
ide'UJll perÍodo não excedente de uma hora.

Árt. 20 _' O racionamento preventivo, objetivánd o impedimento dos efeitos
nocivos de' futuras deficiências de energia elétrica, deverá ser estudado e resolvi­
ido" em cada caso, pelo Conselho, Nacionai de' Aguàs 'e Energia Elétrica (C.: ,N.
A E.,E.): 'J.�'"

I _ Por iniciativa própria;
II _ Por solicitação:
a) de autoridades interessadas, CIVIS ou militares;
b) das pess-oas,' de direita público ou pr ívade, 'que explorem os serviços de ""�

.'�ergip. elétrica na região. DECRETO·LEI N. 4.789 _ DE 5 DE OUTUBRO DE 1942
P.arág,raf,o único _ O solicitante de racionamento preventivo de energia elé- Autoriza a emissão de Obrigações de 'Guerra e <dá ontras \providências

1,Jrica g.everã éncaminhar seu pedido ao C. N. A. E. E" acompanhando--o:" O Presidente da Repúblícá, usando da atribuição que, lhe confere o art .

., a) de memória justificativa da conveniência 'e da oportunidade da medida; da Constituiçã-o, decreta:
'

-"7'" b) de todos os dados que julgar necessários para comprovar o alegado e para Art.' la' - Fica o Ministro, de Estado dos' Negócios da Fazenda autorizado a
ilfacilitar os estudos do C, N. A. E. E. emitir títulos da Dívida Pública, para fazer face às despesas extraordinárias com tes:

Aft. 30 _ O .racíonamento corretivo, colimando a elímdnação dos efeitos pre- a' Segurança Nacional, até a ímpor-tãncía de três miln'ões de contos de réis :.:... "Levo ao vosso conhecimento que o
)judiciais de deficiências de energia elétrica existentes, deverá ser estudado e re- (3.00Q.000:000$000), os quais serão denominad-os Obrigações de Guerra, com ju- dr. 'Edelvito Campelo de Araújo, d. d.
iIIolvid<;l: ros de seís por cento (6 %) ao ano, pagaveis semestratrnente. Díretor ela Penitenciária do Estado fez

1:-- Em casos de urgência: § 1° _ As Obrigações de Guerra serão ao: portador e terão 'os valores no-"]. presente à -caíxa escolar desta escola a
a) normalmente _ nos Estados e Munícípíos, pelas autorídades regionais 'minais de 100$00.0, 200$000, 500$000, 1:000$000 ,E! 5:000$000, para subscrição púbUCq. quantia de um conto de réis (1:000$000)

\Compe,tente13', observadas as disposições dos arts. 50 a 70 deste decreto, e, no Distrito ou compulsõrta, na forma desta lei. •
"

'

I destinada à sopa escolar e tambem nós à
\Fede,ral, -pelo C. N. A. E. E.; § 20' _ O resgate das Obrigações de 'Guerra será fixad� depois da assínatura J disposição da escola as verduras necessâ-

b) eventualmente, pelo C. N. A. E. E., se as mencionadas autoridades não da paz 'e com preferência sobré O'S d-emais títulos .da Dívida Pública. I rias para o preparo da referida sopa.
;tOlI1arem as providências devidas, ou se demorarem' em fazê·lo ou, ainda, se não Art. 20 _ A subscrição púbJi.ca das Obrigações de Guerra será permitida a Saúde e fraternidade, Dorvalina Machado
-»bservarem as disposições a que se refere a alínea precedente. todas as J<essóas que se encontrem dentro ou fora do território brasileiro, sem I Coélho.

]lI _ Nos demàis casos, pelo C. N. A. E. E., em condições, idênticas às do artigo distinção de nacionalidade.
.

I Do G, E, "Sa.nto· Antêníov.: de Salto,;!lO' deste 'decreto. Art. 30 _ A subscrição compulsõr ía das Obrigações de Guerra será feita pela Grande:
.AIot. 40 _' Consideram-se casos de urgência, para OS fins do artigo anterior, forma estabelecida l1-OS artigos seguintes e competirá a quantos auferirem renda, "Tenho o máximo prazer de comuni-

\tOdos aqueles' em que a insuficiência de energia elétrica: de qualquer natureza, produzida no país. car-vos qtre no dia IOdo corrente mês
I _ Resultar de acidentes de qualquer natureza; Art. 40 _ 'As Obrigações c1", 'Guerra serão emitidas e entregues mediante a foi inaugurada, neste educandário, a Bí-
JI _ Decorrer da escassez de "stock" de combustivel; prova do recolhimento integral ao Tesouro Nacional da importância correspon- blíoteca "Dr. Nerêu Ramos". Esta insti-
III _ Afetar os fornecimentos a:

'

dente a-o seu valor nominal, na forma desta let. tuíção, organizada com a c-ooperação dos
a) esta!belecimentos militares; Art. 50 _ A partir de janeiro de 1943, todos os contríbuíntes do tmposto de alunos e professores do gr'upo; e prof'es-
b) índústrras bélicas e básicas; renda recolherão uma importância igual ao imposto a que estiveram sujeitos, no soras de escolas isoladas, consta d'e 180
c) transportes � comunicações: último exercício, para subscrição compulsórja de pb,igações de Guerra, 'que lhes volumes' ..para uso dos alU110s e de "80
d) serviços públicos de, ág'uas e esgotos; serão entregues de' acordo com o artigo anterior.

'

obras pedagógicas e didáticàs para pro·
e)' corporações de bombeiros; § 10 _ A importância 'relativa à subscrição campillsória será r'ecolhida em �essores. Apl'oveito a o.portunidade ,para
f) hospitais e sanatórios; duodéci-mos, cabendo à repartição expedir notificação li cada um, marca,ndo as datas reiterar-vos meus ]?rotestos de, estima e
g) ,quaisquer outros consumidores especiais que vierem a ser previstos pelo. para o recolhimento dascotas., c'ünsideração. Guida Costa, Diretor".

t::. N., A.. E. E. § 20 _ As Obrigações de Guerra só serão entregues com a pro'va do paga-! O Departamento de Educação recebeu
A'1jt. 50: _ São autaridades competentes parél determinar racionamentos cor- menta integral de todas as cotas, que pOderá ser antecipado. o seguinte telegrama:

'

.

;ll'-etivos, na hipótese do inciso l, al>nea a, do artigo 30: § 30 _ As ,cotas pagas depois do prazo .mapcado na notificação. serãü reco- Rio Testo, 11 _ Tenho a grata satis·�.l .

I _ Normalmente _ os Governador,es e lntervento�es, nos Estadós e Terri- lhidas com um acréscimo de dez por cento (10%) de m-q:lta de mora, que constitu:rá fação de comunicar·vos a Jiundaçãa hojeJ{tórios, por si nu po� sua delegação expressa.
'

.receita da Uniã.o. do Cí�culo' de paes e professores de'ste
Ir', _ Eventua,lmente, teí'do em vista finalidades especiaill ou determinadas § 40 Fica sujeit-o à ,cobrança executiva o débito relativo à subscrição com- educandário, pais, allmos,' professores e

ll'egiões, ,_ as pessoas individuais, ou coletivas que forem investidas dessa função pulsória. autorida,des locais. Respeitosas sauda·
.mediante Resolução do C. N. A. E.E.' Art'. 60 _ A partir de janeiro de 1943, os patrões ou emIlregados fica,rão': ções; Luiz Armando, Direto!' do Grupo.,._, Parágrafo Único _ A corr,espondelJ.t� ResciJ,ução' do C. N. A. E.",E. esclarece- obrigados ao recolhimento' CGIi111lJls6rio, :tnê.:;;, a n}ês,. nos institutos e ca�as· Je:c .

�os limites de ação das autoridades inV1esHdas-na forma do inciso II deste aposentadorià,s e pen�Ões'-res�ectivos, de j:mportância igual a três po� cento (3 %)
artigo I! dev'erá .ser comunicada ao GaV'ernador ou Interventor no Estado ou Ter-' do mon�ante dos salários ou order;ados ou comissões que tiverem de pagar aos'rit6rlo .em que se exercerão as atribuições co.nferidas.

,

.' / as�ociados desses institutos,. cabendo-lhes descontar essa ,percentagem do� ordena-
Art. 60 _ A d.eterrn'inaçãu das autoridades competentes, relativa, ao raciona-, dos ou salárias de seus empr,égudos, que receberão im'portâl1ciéll igual em 'Obriga- i'mento de energi'a elétrica, poderá entrar imediatamente em vigor, mas ficará ções de Guerra, no fim de cada semestre.

'SUjeita à ratificação do C. N:' A. E. E., a quem aquelas autoridades deverão, den- Parágrafo único _ Os insÚtutos e caixas de aposentadoria e pensões recolhe-
1tro do prazo de dez (lO) dias da I'espectiva efetivação, enviar a comunkação das �'ão mês a,,;l11ês, ao Tesouro Nacional; as importâncias a que se refere este artigo:medidas ad-otadas, acompanhada,"da diserlminação e' da justificativa das mesmas. e se encarregarão de receber na: Caixa de Amortização para entregar aos' seus as-

Parágrafo único _ O .C. N. A. E. E. resalv,erá sobre o racionamento determi- saciados as Obrigações de Guerra que a ca:da um couber pelo desconto feito no se·
\Dado, podendo aprovàr, no todo ou em parte, as providências tomadas, ou m�smo nlestre�

\Vetá-las. Art. 70 _ A pa'rtir de janeiro de 1943, os' fUT\cionários públicos e extr-anume·
Art. 70, _ Nos casos de acidente, em que se torne necessário o racionamen- rári,?s, contratados, mensalista's, diaristas e tarefeiros, federais, estaduais e muni­

·to, as pessoas, de direito público ou privado, que explor,ein os serviços de erler-' cipais, receberão, igualmente, três pOF cento (3%) de sua rel11uneracão ou ven·
gia elétrica na região, deverão comunicar imediatamente o ocorrido ao C. N. A. 'cimentos em Obrigações de Guerra, mediante desconto em folha,' cabendo à res·
E. E. e 'adotar medidas corretivas, a título pr·ecário, enquanto aguardarem as de� pectiva repartição remeter à Caixa de Amol'tização as listas para a emissão com·• ;tel1min�ções das autoridades r,egionais competentes, ou na falta destas, as do' C, petente.
N. A. E ..E." Parágrafo único _ As tepartiçõ�s pagadoras entregarão aos subscritores de

,Art. 80 _ Para os efeitos da aplicação deste decreto, nos casos de usinas I que trata este artigo, no fim de cadJa ,semestre, as Obrigações de Guerra corres-.if;ermoelétricas sujeitas .a raciona,mento em_ con§equência de escassez de combus.. pondentes ao desconto feito.
'

;;ivel, consideram-se racionamentos corretivos e, portanto, de ul'gência, nos ter- Art. 80 _ AiS importâncias subscritas compulsoriamente que não, atingirem,;mos do art. 40, inciso lI: o valor nominal mLnimo das Obrigações de Guerra serão retidas pa,ra ef'eito deI _ Os que assim forem declarados pelo C. N. A. E.' E. encorporaç,ão às subscrições segl:lintes, até integralizar-se a quantia que p�rmitaII � Os concernentes a usinas que utilizarem: a entrega da Obrigação correspondente.
a) . combustíveis importadps; Art. 90 _ Não estão sujeitos à subscrição compuisória das Obrigações deb) combustíveis nacionais transportados por via marítima ou por qualquer Guerra em empregados ou assalariados que' não estiverem inscritos na-s CaLxas de 20 CONGRESSO DE BRASILID1\DE,.eutro rheio, que esteja' na iminência: de restrições e dificuldades de tráfego pO'I' I

Pensões e Apo�el1tadoria. ,

,

I'��ualquer ·m·otivo. ' Art. 10 _ As fraudes para burlar a execução desta lei serão punidas com'Art: 90 _ O racionamento de demanda, principa1Irtente quando preventivo, multa aplicada pelo diretor geral da Fazenda Nacional, até o dobro da importân- ' reoebeu o seguinte telegrama:ueverá ser feito após 'a aplicação das medidas que forem exequíveis, compreen� cia da subscrição a ser recolhida, sem, prej,uizo da apuração da resPOnSa-bÚidade'l Rio, 14 _ O Conselho Diretor do Se­nidas nas alineas do inciso I do art. 10 do decreto·lei n. 4.295, de 13 de maio Art. 11 _ Quando ,o total das importâncias ,entregues para subscrição atin- gundo Congresso de Brasilidade tem oce I?42, em especial as de diversificação da demanda, obtidas pelo rodízio do gir o limite menc'ionado no art. 10/0 ministro de Estado dos Negócios da

Fazen-l'
orgulho ·de COllllU1icar a v. excia. que o''Üescanso' sem nal das indústrias e pelos deslocamentos de horários de consumi' da expedirá instruções para que cesse a subscrição compulsória. exmo. sr. Ministro do' Trabalho

-

e <Ju'sJ'icor,es Oll grU(jos de consumjdores. Parágrafo único _ Na hipótese mencionada neste artigo, serão dev'ólvidas tiçà, dr, Marcondes .Filho, nOS;5O- Vice·
'

Art. 10 _ O racionament-o de consUmo seguir-se-á sempre à eliminação das aos subscritores as mnportâncias subscritas compulsoriamente e que não tenham presidente de honra, pára n1aior digni·,Illtiliza,ções 'de carater 'o,'namental, recreativo, esportivo e de propaganda, bem 'atingido o valor do título mínimo. ficação elo certame r.elatará a te�e "Uni·�omo de quaisquer outras, igualmente prescindíveis, a juizo do C. N . .f;... E. E. Art. 12 _ O Ministério, da Fazenda expedirá as instruções que julgar neces· daide social e moral", cujos dizeres cons­r Art. 11 _ Antes de atingir quai,.quer outras utilizações, o racionamento sárias para a fiel execução desta lei.........
eIrl qualquer caso, deverá apl�car-se às referentes à iluminação pÚ!bl1ca; às casas Art. 13 - O presente decreto-lei-entrará
!de diversões, à indústria ou ao comércio de ar�igos considerados de luxo e aos revogadas as disposições em contrário.
'jfornec1mentos domiciliares

Parãgrafo único _ O C. N'. A. E. E. baixará as inst'l'uções necessárias à fi­
xação ,d� seriações pl'eferenci<jis e demais normas geraIs a serem seguidas no

;raeionamEl�o. .. ,

Art.. 12 _ Ã. não ser nos casos que ',interessem à' defesa ,naeipnal, ou nos
:que, pelo ç. N. A. E. E., f'ÜI'em julgados de f?rça, n��,ior! f�car,ão' suspensas as
lI10vas ligações: ;

.
,

I - .8. quaistíller cOlls'(nnl.uores '...,:._ nas' T,eglb,es em "q'lie, 'iI' :el1lé�iif>- �trica jà
�rteja racionada; �. � ) ��fi;,"1 '�: ..

"

.

II _ A determinados consumidores _ nas zonas em' q�iê:';ói�h. N. A. E. E.
estiver estudando o racionamento.

'ot'

Apolonio SaIles

disposições em contrãrto.j"
• Rio" de janeiro;' 2 dfl

pública.

zentos' e setenta e cinco mil e' ce!!l réis.
(2:375$100) ..Saúde e fraternidade. '�u·
efiéies Sousa, Profêssor",o�t�bro de 1942.>( 1210 da Independência e 540 da Re- Do G. E. "Floriano Peixoto", ,de Itajaí:

� "Tenho o prazer de levar ao vosso co-

. ��t;�pk.�eJ:rtP qu!",. do aluno" Sfegrifriel
'I'f".," 'It�uddmeyer, recebeu este -Grupo Escolar,

de presente, um. sino, no valor aproxi­
rnado 'de 350$000. O presente acima foj
.confeccíonado na fundição de seu proge-

180 nitor. 'Saúde e frater-nidade. Mar ino ca-
mara 'Rosa, Diretor".

"-
Da Escola Mista Estadual de Três Pon-

GETúLIO VARGAS.

i
"
,
.,

li
�
,l
J

- I
J

Queropara o .. '

!lho de meu 11-'

,I

lho. o melhor do

munde; e pow

® "m�1S pTaJ'O
iit�iboXJIlI)t'l.l que
e:r&l!t<13 para a

hy �hrQ.líjj ia-

o direto,r do "Diário Oficial do Estado"

"Parágrafo único - .�ando julgar conveniente a aplieação q.a medida cons­
;!tante do inciso II deste alltigo, o C. N. A. E. E. determinará a zona atingicÍa',e ,às
�lasses de consumid.ores".1n:teL'ditadas.

.

..,...
'

ATt. i3 _ EII1 qualquer tempo, desde que 'se alterem ,as ,causas determinan­
'les, ou lião mais subsistam, p8derá. o C. N. A. E. ,E. reso'lV1er, ,'respectivameÍrte, a
modificação das cond'ições do racionamento ou a sua suspensão.

Art. 14 ,-c- As Resoluções do C, N. A. E. E. que dete�mirwm, regulem, �odi�,,fiquem ou suspendam os racioname11<tas, dev'erão ,s�, cQITliunieadas pelo aludido.
orgão:

,

,I _ Às pessoas, de dIreito público ou privadO, que explorem os serv�ços
ce energia elétrioa na ,região, as ,quais deverão executar imediatamente :is medi­
(iias resolvida,s.

Parágrafo único - Quan'do, para os fins deste, artigo, ,as referidas autoriâa­
}:Iles necessit� ,de assistência técni@a, caberá ao ç. N. A., E .. E. providenciá-la
1. I;I _ Aos Prefeitos locais.;,'"

" ,', "

..

� III. - ÁS autoridades r.egiQnais' com.pe'tentes, n,o's c�so� em "qiuf' estas tenham',"
üeterminado o racionall1!"!llto' inicial;'.

" '

.' 1
'

" ' ,"
•

". ",

Art. 15_' _ Na ,reunião dos elementos "necessáriOs aQ cum,prll11ento das dispo--,"
��ões do "presente decr.e.to que l1).e, dis,sérefu',respelto;, o e, :N�. x E:' "E..

' u·auzaI;â'
,

como orgãos' in�oriruitlVos, e auxíli�res) alem dà ..Divis�o (de ;,igUá�i 'do MiWStéri�.
!lia Agricultúra, as replirtiçOfi's federais, estaduais ou municipais, cujas :atribuiçõelt
';testejaml por qualquer fQrma:, .. pgada3 � ipdústria da energia elétrica.

tituirão luminosos ditames para orienta·
em vigor n;! data de sua pilb.lie�çãp� I ção de todo o Bl'asi!. Congratulamos c,op-!

v. 'excia', por tão significathro aconteê'i·
�., merrto. ,At"ncIo'sas saudações. Oton Silva

Rio' de Janeiro, 5' de outubro de 1942, 1210 da Independência 'e" 540 'da Re- e' $OtlSa, 'Presidente; D.,eóCl,àtó Moraes,. Se�, '

públiea.
, ", ,;J� ,.i�etário; H\,nrique .G1grunte,. 'I'�soureir,9.

'" GETúLIO VARGAS " / ":',! ,.�--_-----_------_.�_._---_.-
A. de 'Sousa Costa ,'i' 'J

.

V II A' 'M' 'i\lT"�Alexandre l\larcondes"FiUÍo',:!"
.

nme · rP f!\Em'ieo G. Dutra' "ii"'" ·�U ,.
" _: ,,"," I',

,
'

Henrique A. Guilhem
JoáO, de Mendonça Lima
Oswaldo Aranha
Apolonio Salles

.{;Iube R.eerealtiv®· ii,',
'1I.h:� Xove�bro

Fundado em 1905':"':Distri-
.

tri João' Pessô'a
.

SESSÃo. .. _ DE ,ASSEMBLEIA
GERAL" 'ORDINARIA la'.: 'E�
. .

ULTIMA' CONVOGAÇÃO I
.,', _':r

., -

•

't' ."

'. ."')r�
.

.:-+� ( ;�.')o J

De /ordem do Sr; .' presidente"
. conv'idó '"àos siso assoclad@s "

a,

,,,comp'âre'ct�rem r13 s�de' dés'ta ,St)�
,.ci�d�de ,n�,j pr.oxima quarta, fehã'

.

dia 21 d,o corrente. ás 20 hOf<iS'
, O:cHitn- de: ;se" Pl6�'eder à', e'leição
: :t1â:"'i1bya:'?c;Hi'e-tár,JÇl '(l'ara' b"'prôxl,,, ;i'

, 'iÍi'o '.periôtlid:,::
'.

,

' '. .' " ; "

. :L Secret'á-ria "em' 'ÍI;:F:�i, outú-aro,
de";",1942:

""
,

IVAN ROSA
2' 'Secretario �wlciea x cl, o'

,}7

... II.....•_.II.IIJ...._.....R_..����,
,

.

Gustavo Capanema
J. :1'. S�l:rado FÍlho

: ,Rua Conselheiro Malra N" 45 Fone-1147
..................� �

.
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A Gazeta Ftortanopolls

c NTO DE
POlDpa á velha �od\� iDlperial,'· no ,coDsorciQ, de d. Duarte'Nu­

, n�;" de
'

PortUgal,; ·COlD·:. ta printeza' brasile'ira .. Marta Francis'Cil
Informam de Petropolis que"a

bela' cidade' das hortencias

estl!-lllllllilllllve, .grandemeate- -rnovimentada.i'
sobressaindo' principalmente ti- �
guras de. escol social, diplomatas

'

e os, elementos mais expressivos
da colonia lusitana.

E" que, realizou-se' na Cate­
dral de Petropelis; ,oliCiando

'

o
bispo.' de Niteroi: 1)<l!'rJ' 'José 'Pe.
reira Alves, o casamento de D.'
Duarte Nuno, herdeiro pr'esun
tive do trono de Portugal,
'8 princesa ,brasileira Maria
ciscá, net'a de Isabel, a

tora,' e .bisneta de Pedro 11. O
ato foi celebrado'com toda porn-j
pa da Iiturgia catolica, como:nps,;

.

antigos tempos da monarquia,'
quando se uniam pcl€) matr imc-.
nio os príncipes reais., Os noivos
'entraram na igreja, seguidos pe­
los demais principes brasileiros
e chefe de cerimonial ministro
José ,Roberto ae i�aeedo Soares,

d�stacada pelo Itamatí,. ladeadOS'1por um grupo de' meninos sus-

ftentando lanternas historicas.· Princeza Maria Franc�sca At ue c' , "0·,rça',s,:Anunciados penetraram no
,_,._-_ -.;. .;, _-.-_.:..- _ _ -.-..••.._ .".. _._.....,

PLANOS DE ··PILHAGEM
��.",,�- de. inta lari

.

e tanques
I LONDRES, Outubro (Interaliado) - Os camponeses I MOSCOU, 17 (UP)-Na área de Stalingrado os alemães desfecharam, na noite de on-
,

alemães que 'foram enviados 'para as áreas conquistadas no tem, diversos ataques com torças de infantaria e tanques, porém toram rechassados com pesadas
',' 'este da Edropa pelas· forças nazietas, tiveram corno tarefa II perdas. Diversos tanques inimigos toram destruido s, bem Gomo oito peças de artilharia, dois mor-

reunir produtos agricolas dos territorios ocupados para envia- teíros e parte de dois batalhões de intentaria dizimados,, .i
_rem como abastecimentos para a Alemanha. Atualmente. cer-

Relr..ARY CLliB!f DEca de 7.000 agronomos alemães estão dirigindo esses traba- R,epelldos os -alemães FLU'RI"NOPOLllIt:lhos DOS campos daUcrania,·, �

Naquela região foram instalados os' primeiros armazeus
de viveres destinados aos residentes alemães. O, nazistas ini­
c'aram assim o seu plano para construirem na Ucrania uma

nova organização comercial, a qual tem ',como objetive pri­
mordial satisfazer as necessidades alemãa.,'

! tempío 9S ,canicafistas·

portugue-I
Pedro,

.c,ujo
véo riquíssimo, era vam o cortejo, o Conde D'Alml;l­

ses Conde de Pornbero Covilhan segurado 'pelo 'coronel Torres da, a princesa dona Tereza Ma-'
e Luiz de Albuquerque D'Rey, Guimarães, o mais antigo digo 'ria, irmão da noiva e a baroue­
e braeileiros biiveira Castro, Ma- natario da- Casa Imperial. do za Saavedra.
no i I Augusto MQt'a Maia, Guer- BrasiL'·' Ato continuo, o arcebispo de
rero do Castro e Cardoso Mi- A seguir, pelo braço da prin- Niteroi celebrou o ato, pronun-

,

. randa, Segui-am':nos;o barão' "de cesa Elizabeth, viuva do princi- do, na forma iãtina" o casarnen­
, Saavedra e o conselheiro Carne- pe do Grão 'Pará e mãe da noi- to c .tó ico. Fizerilm· se, então, a,

,10' Lampreia, reptesentando
.

a VEl, deu entrada no' templo D, benção e a colocação da aliança.
rainha dona Arridia. Guardando Duarte Nuno', seguido de sl!a Estav<,'ffi_ casados perante a Igre­
a distanciá impo's'ta. pelo .

preto' I irmã, 8,·ipfanta dona Felipe. q'lle "ja e perante Deus, o herdeiro
colo, en1:rararri"rró.i"temp·!o, pélo I ia pelo br aço do principe.e 'Dom presuntivo da corôa de Por tugal
,breç9, de se� �iri?ão. p�incipe D, I João, Irmão da noiva.' F�cha· e a princesa brasileira.

,

I ..

fMOSCOU, .17 rUP] .....A· emissora local anunciou que ii

noroeste de' Stalingrado, as tropas russas efetuaram no­
.

vos' avanços que, causaram censideraveis perdas iI� inimig·o.

MOSCOU, 17 (UP)-Uma unidade de luíileiros navais Reuniu-se quinta feira última,
.repeliu tres ataques seguidos alemães, ontem a noite, em Stalin- ás 12 horas, no Clube 12, o Ro­

.

grado. O l alemães estenderam o .impeto de seus ataques desde o. tary Clube de Florianopolis, com
reagrupamento de su�s forças na terçafeiea, mas agora .estão'-;â presença de 'Hr rq.taricinqs 10-

,

mandand0 á- 13ção ape.?as el!,mentos isoladcs, - CBIS e um de Ltajaí, e o sr. dr •
....___

"

..""",m��' _.ww±n'
'

,'"
_-

'. Paulo Bohancolette engenheiro

A Frânça combatente for- Tanques como casanl�lta.sl���:itz.convidado do rotariano
,

,
. Após a saudação ao pavilhão;

frJ!
III ..

,
•

I Ima 'novos o IClalS ' MOSCOU, 17 (U.P)-Os alemães n-rrn a estr negi . s úb.t.a, na�lOna, desenvo véu-se o se-,

,

enterraram. ontem á noite, onze tanques ,ITJé iio'1 p.ir'; utifizu-Ioa gumte programa;
s LONDRÊS," 17 (Interaliado) =-Attm de que todos os como casarnátas, colocando atrás dos mesmos 'bl terr.;s .de morrei- Leitura do expediente: Ieitura,
Ceus navio� de guerra tenham tripulação bem adetrada, a França ros e reças' de 'campanha. Com essa barricada improvisada procu- peío rotariano Fanaya de uma
ombatente precisa manter um ritmo constante de formação de raram: eles deter o impeto dós ataques russos na região de Moz- palestra sobre o, tema "Meta­

iovens oficiais da Maril�ha. Atualmente, os cadetes que, em tempos dok. Porém, os soviéticos ocuparam as, casamatas e obrigaram i morfose a política ecooomica-ti.
de paz, deveriam entrar na Escola Nava! ,de Bre,st, estão \ se os alemães a retirar-se por muitos quil6tne�i-os. ! nanceira do Brasil" de autoria
dirigindo para a Grã-Bretanha, procedentes pratiC8IDente de todo ! �o rotariano Rodolfo Bauer, cfe.o mundo ":"'do proprio terl'itorio frances, da Terra Nova, de BO,LA, ..�O OESTO p�aiaí; leitura,pelo rotariana Mae;'Saint Pierre e Miquelon e 'ao Imperio Frances-para receberem '.

'

I deira Neves de uma palest; a d.
instruções a bordo do "Presidente Tissier".

I BASE AEREA X LICEU I sua autoria sobre Q tema "O'
·No ano passado, vários cadetes fora'll pIestar serviço' " ,III "Rotary e as vítimas da guerra";

nas unidade,; navais, tendo sido substitu'idos no navio escola pos
'

A
" '

h' _

d
. ,.

á 14 h"
.

'leitura pelo rotariano Fanaya de.

outro's cadetes mais novos. ," r,

d d sSI:'S�I�:��ods. COJLeU'aaEtaDrAe, Cc�mLI1N�lAc1o s. oras, na
breve di!:sertação sobre o o Ra-,

- '.'

qua ra' esp,orti:va o
, ao mteressante eu·

tary; enquadrada nos" 3 minu-
AI d· nuwtllros 9" e""S':';' SI· cont,ro dos FIYJ,��S"- da Base Aérea e do Liceu IndustriaL

"-

uga"s.') U:lS (::liSaS
'I;i L.: ' �'., . •• , �,

tos ae educação rotaria"; sauda-
,

..... '{. ,U U ,ta a" rua Alves.!,l;a.',<!)Drl- o result:4'do dêsse jôgo po'derá' nioditicar a colocação finalg'\'iiD
no, torneio, em' '�Óa hora promovido .;p'�la,. ,benemeIita Federação ção á China, _pela passagem de

'.!. !�!���..!.��!_.!����_�y..���:_!.��.:_._.;. _ __-_-..��:� Atlética Catariii�p�e. l. } �,:::"
_

'- :�:<>d��l:::i::rs:;ita�:��h��ta-
Tea.tro"Alva·to d� Carva'II1'o, Bancó\ &te Crédi_� P.ca.puBar

(:CEDIDO PELA PREF-:EiJ,TURA) e,'Agricol,a de S�>Catria,na
dOR&C:::Y (;AMA8GO APBE§'�NTllNDO

. I _.

A. I M E',.' ',I$:
'. ! DistribiJ'ição de d ;�iden'cjos Em beneficio das Missões.

I' O BANCO DE CREDITO POPULt\.R E AGRICOLA: realiza· se, hoj� as 19 horas n�i
Na sua grande companhia de. comédia, sob os palco d" Salão D Jaaquim ma-
'd'

. DE SANTA CATRI�A, ,I:tvisa a seus a.:iQnistas. que.está pagan· .. ".',
.

.

..... _

-

auspicl0S o Serv1ço NacionaI �Cit; Teatro do
, ! do; em sua séde,' á rua Trajáno 16, os d!�ídendos. relativos' ao l- g�l1f�co .estIval, orgaulzad� por

. Ministêrio da Educação ':7e .Saú'dé
, I semestre ,do corrente, a razãó de '10010 ào ano. ,(270 DIVIDENDO) i J!lsttntas senhoras e. seDhon�has.

E S T R' E:\\2� I' 'A '

. I FloFianopolis, 17 d:lOlJtubrb de 1942
' -. Do bem el�borado . Pfogra�a"

1;'erea"feira-20 de outubro-ás 20 "..ras I '
. 'o CONSELHO DIRETOR. constam ,um lm�o drama e yarto�

. 660
.a

eira:iSj frõn -A--VISO -OOs--"COaREIÓS
'

::�:�:�.�:t::::�:_
(3 atos de JORll(;Y CAMARGO) RIO, 17 (AN)-Como medida decorrente do .e:!;ltado' de Portat.iJ, amerie�na, em bem

E, L E', N C O ," ,. guerra, a repartição dos Correios e Telegr'àfós' avjs� o público que, .estad9. COlllpra'';se. Tra,tar' com
ATRIZES: AIME'E� Luiza Nazareth-;-Flcra Ma,y-Cecy Braga doravante não s,erá e:lipedida qualquer correspondencia destinada o Sr. Clito' na ClIsa Radi6·LfJx�

-Helma Gloria�Juracy de .Oliveira.
"

ao exterior, que for postada �em a residencia· do ·remetente. Rua, Conselheiro, ,Matra.
ATORES: JORACY CAMARGO-Modesto de Souz,a�Ramos Ju·

Q
.

I
. ,'" .

", d
_

..

nior-Mario �ago-L\1iz C�taldo-OswaldoLousada-Art�urCosta ,ueres. passar ª guns"m,omentos ,agra avel�/
PRvõs�tA�:���':i l�::on�o';;'L. num recanto�apra%ive.? �OiriJe-te ao.

'

.

s$Ooo-Eifu�Â";�lsRO::S B:���O' �;�OE�E� "B'9\1ne€lt·�ià '·'PQ'n't·a· ·dO" La I'aRAL;-2$OOO, ,

' �"" ,."'" "� ,�est:aur':l1te á la,Céltt$,-,d"ósi.nha, dr..t la,. ,ordem, bebid�,s, geladas'AS LOC:A.LIDAD�S 16 8111,0 ,I ven�a oa",.< ,,,aeNCIA' DISPÕE aE',E�EGANTE SALÃO PARA REUNIÕE& EM Q.lJ,1;!: ,Q.Q�lRAM· FEST,EJAR $EU"
,

M1IUO MODR" '�' _

J, , ANIVERSARIO \OU.'R�!1NJR SEl':!-S A�iQÕS P�,RA,U:MA FES'TA'PE AMIZADE ,I'

o.NIBUS DEPOIS DO ESP�T,ACULO" I R4RA AS, LINHAS BAILE TODOS' OS DOMINGOS; O MAESTRO P-I�qLITO DIRIGE-EXCELENTE-=-CONJUNA�RdNOMICA Ê CIRCUL�R,
"

"", ,

" ,
TO U'oSI�AL .'

, ',.
-

.,' .,

"

,.; ,,_,�: ,/." ..

'

_' " .

.

A reunião encerrou·se com no­

va saudaçãO a.o pavilhão 'nacio­
nal.

No Salão D.-Joaquim

, '

; ( _J _' Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.A· Gazeta

.
'.

- .

'" � ...

l. Florianopo,tis

. j

4:LUBE DOZE� ·O·E,,;.:'Ud'S.,I:p
HQ�E, Domingo grandioso·malinée iJiàijtil� ,:tQm inicio ás li7 H/oras

';GOVERNO DO ESTADO Acont:eeeú... CO()PER'ACÃO �< ECONôMICA
DECRETO' 'N •. 231' ,"','" A'" �Sob ,is .díretpzes renovadoras que o grande Presidente :U�tt.Íio Var-

. No recente. t[V�O .
Cette Drõle '9as 'veil1"'1:mprimm,do ao Estado Brasileiro a formação de umamenfaãt-

Extinane cargo excedente de Guerra.", escrito Dor um SOl"',-J'd' .. ,. .', itam t d
" turaí d

"... d .

.

...�. .
.,

"

d"ado··FranceAs·-q·u'.e ·+,,-om,O.ll narte -aa c.proP.l1:1a.. "

a.o. ap.rovelameno as, rlquez,as, ..
naturais o país' e .�oO Interventor federai no Estado de Santa Catarina, usando da atrí- _ ." .

,buiçãe que lbe confere o art. ia, item I; do decreto-lei federal n, 1.202, dfi! na retirada de DUÜtJ1)(;iXilh�, há braço "naclOn,al se processa, tanto m�l.s AaU�l)lCIO�ame�te �a,�to,;�qulva-
't:8 de abril de, 1939,

.

,; uma rererêncía ao' motlvo que .lendo a roteiro ·seg\lr0. 'para uma exístêncía mais feliz e mais' livre, se
D E C R E TA: teria determtnaa» a atitude de oríéüta no realismo Indísfarçável de imperativos da era oova;.que se

Art. l° -r-e- Fica extinto, no Quadiro trníco.do Estado, por se achar, Pétaín, captbulanno pressurosa- aprexima do mundo. Uma conciêucía econômica emerge, no Brasil, da
vago, ·'um· eargo excedente da Classe B _dSl- carreíra de . Inspetor do mente, Indírerente aos ar:C1DS (!);e compreensão d� vi��is 'exigências, não só da própria .dígnidade e' sohe-"Trânsito.,

.'

\ " Ch b']l \�
.

t d'
. " . .

Art. 20 �. Revogam-se as disposições em "contrário. '."

urç _1._. -,,1, 0lltlt�'� " au 01'.,
.

o ranía; sinão tembem "db" novo conceító de solidariedade humano-social

Palãcío -do Governo, em Flóriahópolis\ ,14 de outubro' de ·1;942. ,1.iVf�' .t�o ,.C�Cfl.;�i'0l}Ç.e�,t�nte .a�itu-I rio i.rit�rCâm.'h.i.O d.e iri.:.terês�es�,. q.'ue, vinculará, mais estav.el.
e prôf>und��

".,:JNERf:U RAMOS "\' d,e, a�??tlll��e,ues;so.aI que ,�e- mente; as relàeões' in,ter.pà'ciona;is do futuro,'
.

"

i .Antônio Carlos Mourão Ratton na Petam, " '_OI.1.tn, o" , Jngleses, (i)
.

. .
.

A r': ," "» ,
"

. , .

1
,I. , "

di
'i Or'ls.ndo Bra'sil

.

,. que no, fim lia úittma guel'l'a te-. . eor.r.e-�os, � esse: I>:QPOSIto� q, que lnaSIS�a mente �sse, no
i ,
s-

.............----_----_ riam vetád9 'Q seu nome para o curs� �e 'In'stalaçae da nr." C:o�fer:enc�a, Pan�merIcanfl do RiO de.)TIDieIrQ",� DECR,ETO N. 688 J . ,co.mandp SÚ'!p"�'fi1Ó }los' exélreito� '1'
o �r.,�claro. C;4éf.e. da �aç�o, �,�do áludiu ii nec�ss�d�d� de �"cria'r, }rela.

.\-
.' Extingue eárgbS excedentes. .alíados. -, . .'�. prátíeã d.� cooper�çªQ, economica e cultural, .condíções .duradouras de

, O Interventor federal DO Estado, de Santa Catarina, usando da atrí- No momento, não :dei grande IIl>wsf>eridadeh pará as pOjm'lações :do eonjinente amérdcauo, É evidente,
"búição que lhe confere d art. 7°, item Ir do decreto-lei federal n, 1�202, atençã:o à i?sinuá�ão, por: achá- sim, :qlle os. .flagelantes acontecimentos ./mundiais, en�alve�de-nos de
",de 8 .de abril de 1939,.

D'
..

T'
la absurda, m�C_l'edlbl'\:�I nle�mo. I maneíra .a. desafiar-nos. a. solidez des recursos físicos .'e morais da re-'

f ,Art. 10 -'- F'icam extintos, por �e acharem vagos�vgt� eEoito��rgos <:o-Ocohm,�:·addm��lr'd\S;: adProveltas- i sistêrltHl 'nación{ll," 'cóntdbuem para,ac�l.erarmos; ant� a,. urgêp.�ia da.
d • dI' H d'

,.

d Of'
.

1 Ad .'. 'stratrv'o' do' Quadro'
"ç er.l�)l e ,er l.n" e Ur-ia 0-'1 .

b' 'I'
.

- .

tI'"
-

d f'
,

,,,exce. eu"es· a c asse
.

a caneIra e ICla mIm ";' '.

:portuntdade f.ilo gl'ave para a �oss� mo I lZ_:lç_aQ m egra., a pronuçab e' que ?rm�s .capazes�)Jara, eco·

,únifir�.o2�sta��vogam.se as disposições em contrário,
" '. .

França, para exercer· un .j", 'vin'- nomIçamtmte fortes, mantermos l( nossa 0rgam.2iaçao. de, retaguan;Ia ém

Paládo do Governo, em Florianópolis, 15 de outubro de 1942, g�\"Ç.a pessoal, .so'1repondó a sua condi'ções de secundar '0 esfôrço e o sacrifício "dos que inilit,àrmente-
NER1llU RAMOS Ir,"goa, ao� jnter€sses qa Patl'ia, constituemas linhas de defesa OP9StaS às lncul'Sõés armadas\ que os�,
Orlando, Brasil eypon<!l;0..:os1à r:onsf.'C; n('peias Uw migoS da nossa PMriá ensaiem contra'o nosso território. No momento

.

..

'

. trágicas, qJi�o, desastrosas? . -I que transcorre -:- e do qual não quere)Iles sair deSh0nrados � ,o ésfôrtu
DECR�IO�LEI N. 6�1" .. <:...

Como adm�tl�, ,que u!'n ressenti_:- .. tem o objetivo imediato da guerra, Mas ,ainda qqe tàl,opjeti.\VQ/sõ por si"
, AutOriza a vendI!- de .1moVél!! �� ;ElqrIa,nQ,pt;ill!t., meIl,te pesspaJ., bastasse para q;ne

"

. "., '_'. ,; . ':, ,

'

.. ', .",

,

"

' o. Inh�rventOl' federal nO Estado de S�nta qata.rina,: n'a:, cori;t?,ljini�' fôssenL esque�idos os iI).teresses con�titua I?declmavel r�zao �e redob�.ado lal>.0:' e de ''CblIgeí1t� c��­
,

,dade do �isposto .

no artigo 6, n. IV, de{ decr,(lto-leI federáiJ. 11, ,�. 202j( de de seu própria paj�; ,de seu povo, raçao a ,pr�l �a econom�a naclO,nal, os 1):ue a1.lseuu:� .pela t{'.anq�l� e- se-

,:8 de a"bl'll de 1939; .' " '

.

.
....

. " dós seus camaradàs"de armas? gllra eXIstenCIa do Brasj1.futuro e do mundo paCIficado, expt;;r,»p.�ntaDl
.'

. '

.

d
" 'dD E C -Rd E T A: Entretanto. ' agora refletindo me- o cenfortad0{, otimismo de já haver, no país, es.sa conciênc.ia da: .n.e,ces-Art. :li<> '- FIca a Fazenda do Esta o autorIza' a a ven er ·por '<'lua- Ih b tã

.

d'" I' d
-

d '. '

'f' I
.., ...

'Tentll cort.t0S; de ,réis (40.:000$.060) ao Inst�tuto 1e ,Pr�vid�nêi� e Ass�s� or, ,so re i!) �r.��e .en.t�l'l?la, I sIdade,d.e pro?çao e e dmanllsmo,eAIca� ,ne .expora� ,e valorlzar os,
-têne.ia dos servido.res do Estado

o.
s sego

umtes' unovelS sItos nest

..
a ca.- cOJ?�.Ç? a;.som;p.,.�f,:.j,er .. Out.r,os I

potenCIaIS de nqueza� d�..
que .a provIdenela�.dotoU .. a.�t�lra ..gener.�s.a. em.,':pital:

'
'

,\..'" •. epIS0?lOS,IJ�,tll'\".,u:gadoS �m. o�- ,que fomos chamados a VIver e a, atuar.,- nao para"hr"Icamente contem-
,

'a) o que clá:frente para a: ptaç!l' Pereir� de' Oliyeira e a rua AtCI- t�os bvros e �ortll'qs, se 1)<1:0 con- ,.p�á-Ial,i, mas para que nos antecipassenios·.at�vaII).ente aos'.ambi-ciosós que
preste Paiva haVIdo por COIllpra reüa a Joao MedeIros Barbosa e sua .fIrmam a hlp6tE'se, admltem a .. �l . .

b t
\ '

·

. mtilher den� Irace�a I3rüggmann Barbosa e N3,rbal Viegas de Amo" s�a possibilidactt>.
'

, ,

no- as tIUlSeSSem arre a ar.
'." '. '..

rim e sua IDtilher dona HeHete Brüggmaal1. de Amorim, çonforme es- A carne é' frana'e a creatura ,Tod�:1. profl.ln!i�.�a. ,e l�rgueza do s.entIdo, brasíllco dessa. esplendida.
-êr'itur!l de 1-1 de dezembro de '1926, làvrada �as n0t�s do tabélião Ca!11- humana não pódé. fugir às con, etapa que o Estado Nacional abriu na evolúção d\) país atende às pro-

1)�S.· JÚI�i�r, desta .cidade,. às, f�lhas §1 e 52 v. do llyro 138, tr3.ns�r�t� tingêndas. _ Ao brusc� :negativa .messas infáliveis da tel'ra brasi!leira,. em c!)rrC!sP.(lndência e;x:atli, �, ·tnag...
�1}Q cwtorlO;-do re,gIsto de lmo'VeIS entao a cargo do mesmo ser,:entu!lrI?, de Pétain aos apelos de Chu:r-" nitutle espiritual da civilização. qtle nela se esboçou e que' pils§'ar�

b) o q\le Ida ,frente para a meSma _pr.aq:a· e a rtla Pe. MIgUehnho,. '
. I

' .,

,'o ,,1.',.. .

.

'. ,I c' A '.
. ....'

7

h,àvi'dO por'compra a .. The<;>doro Brü�gemann e sua. m�her dona Gail'-' Chll1, a: pil;eClplt,a�,Ao (km: Cf ue ),_a j e�g,r,andecIda, .à poste�Idade� Ha" I!0IS, ,no . ap�!le permaIlente, das mesg&-

.·l.?t,a pratZ"Brú.:�gm�h.n, co

.. n. for.me ..
eSCritura de

.. 8. de. Janelrp de. 194J, r�- maqru.gada ,;d,eO\.}u.,.nhO '. d�,� l��,O� I
tavers res�r�.as naturaIS .do BrasIl, agora: ��Is.do que :lilu.�'Ca _

redama­
(bfrcada e'noí�rlC�da peJr :outra d�_ 8 de s.:;te:n,b�o do corren�e an�, !a: pro�e��� O ��J�TZ, le le�_. po. d�s pelos pâlses em.que elas se fazem.uhhzaV'els, uma mdicaçao ;:J.� no,s..

_
:v.:r:adas, ;amp.as 'em, n.\')tas g0 ,�ab,�1!a,o" .�(i) ..

2
.. OfICIO.: _gesta . CapItal" as .�o. d�r

.. ��: l�� tt:ruu \1,,� p_res'l�? {dos, se esfôrço' .

qn'e não 'será ,já:' agora
.

desarticuIad(j:'e lnteiifi:litcnte ''hiá$'<mas 123' � ':1'57 vi a 158':'€108 lrvros' 1@ e 12, respeC;Í1varilente, e transcrIta aconteCImeNtos,' 11'laS a lnSll!,,�a- ',- .

, : .

' .

_ .' A'

' ,

:e.t ayerb��a ,no ca,litéti:i:5. dQ � R�gi&,to d� Imóv�is'. . . 'çãO do poilu, li:ii�da emno fiel}}u qlle obedece�a ao form��av;el �:tano de coo�denaça(i). ec�nD:rmca tr;t?adG-.,. "tt�ATt.:'2e,-_: Esle'�;êC't�i'ó-lel" eQ:trara.· ·em .;V-lg0.r. . .na· data. dti, S11,a p!lbh., mito, à....outr.os eui"Ô_"il.Q"', "eCl,j_ .pelo. sr. P�esIdente. GetúlIo Yarsas. ·e (.Iue vaI ter :exeCHçaú 50h,·as Vistas
- '

d 'd'
. - 1,

t
' �

,
' " �.'."-i -_.�".,..- �4:J'�";*��""��""t" "

'
.

,

'

"Caçao, revoga as as ISposIç0es eI? C,op r.ano.
'..

ma a:gfJ:lta, mai.o·r exame,
'. : . dó' st, .ínil:ilSfro"-;J'Óão""Mbeft'o, .

"":>:-:, " " ..

_.,..
".

c' .•.• ,,,,.... :) ,;l;" _ ,

Palá<:io do. Ge.verÚo, elll. Flor�an:NPt��l./t'1�ôs,tubro de 1.942.
,.Qu.andO foi dá''l'!U�'rrã pà:s's�da, � , Santa 'C�f�rin;a é; S�Ih ;,'quebra :'da upidadé �o.pai-torar�a ,pre$ente do>

Orlan4o Brasil 'Peta:'J?: .

pela ��a ,�u.ra.�
e

ca._pam�.a-l.Bllasil, li�erto: de pre!
..

rogafivãs regiona1istas, qú.e tantQ:OOlltri�_uira:Ii:t'.'P.ot"
.

.;
• L" de m1lltar. re ve1.a;d9:" -e comp,.o- 'empecer-Ihe ,a. solu�ao �os problemª.s coml'lnSf,'1i�na clas :r�glOes .ec<>no,..·

. ,'iDECRETO-LEI N. 692. va�as na defesa �Y l,Te�dl}n.,.. con- /:micamenle apercetidas de quanto lhe cump,re.-cexecutar, nas tarefas flUe

El�"� pl,ldrão de Te-ncim�nto de' ca�g!,� ,do qU�stou osbord�aose basta0 qe, estão exigindo a cooperação entusiástica, de todos .os Brasileir.os� O '�r-�
, Quadro unico d·o Estl\do, e da outras provIdencla�. Marechal àe :J:i'ra'uçfL - TodfJS' . '. A.. , , , '. '"

_. . ....
O �nter"entoT feder'al· fto Ji:stad0 de Santa Cata,rina" usando da '3,tri�. sabem �ue o dirigente das ópe- Inter�f\�tor ,Nereu :Ra�o�, de�d.� 0, mlCHil de s�a 'admIm�traçao, s�bordi­

�büiçã(') que lhe ,eoI).fer�. o �'l't. 6", item IV, doO decreto-lei federal n. 1:202,. 'ra.ções é um fatal' valiosb"porén1 nando a urna ampla ylsao brasI.lelra 'C?)S problemas 10çMs., pou.de entro-

de 8 de abI:il de 1939:,
','

.' ". .

não o único, --::- Há o1.;tro,s, o es- sar na estrutura geral do país a beia ·série de realizaçõel,i·que lhe .assim-.
a . ,�", .... G.' l;EdC R E.T A:

d tado-maior, oli�omª.ndo}uperibr, lam.o'méríto de admipistrador invulp.r;e esclar.ecido.a r.espeito das iR-
.' Ardt. 1p.:-.t �lcamd �lpe,vaLRqs. dde FGopv1l.errano ' °quPea praaOssaeavedlleCnlonmleIPn'Íaor_"oe O valor e caJ?3.,ciJade dos (:oman-' Junções que c0nformám, .nesta hora universal, a ação dos .,estádis.tàs5-cargo- e or elro" ' o". a a6-10 .

o ,. ,
.

- "d t
.

t
.

'7.; .

I
. . A ' , . . c

.'
-

'

'�órt�iro-Mordom6; e de G p�ra I, o padrão de vencimentB do cargo de ?S" e c," . IS o pCl�em naQ. \'T.P�- Vendo ·os fatores SOCIaIS e eCOn0mH�OS' coma obJetiVIdade .de"qne' .n�
·

Perito, 'do Instituto ·tle Identificação e l\!lédi�o Legal. ..,
I Q1U qu� os despo�os da 'VJ.vor�a prescinde o sociólogo, o SI', Intervent0r Federal não improvisou soluçqe,s

.

Art,.
20 . ....:.. A

tal?e.la
da

�arl'ei.ra,.
de Esta.tist.,iCO, do Quadro .l?I1.iCO d.o .co?-bessem na ID

..
aler parte, a

!.ê-I e'muit0 menos as aplicou sob ·as solicitaçães de quaisquer .coritiligêncií.ui
Estado, ane:xa ao decreto-leI n. 663; ele 14 de Julho de 1942, .fICa mo,- taIn. O $eu nome era F>rn�'" Ido. "')

odificada, de ce:àfqrmidade com à tabela anexa, ,que integra est'� de- e repetid@ com adrnira:çã9 e "l'es- subalternas.
.

.

,..... "., ,

�r(;to�iéi: ..
'

.
. -,' peito. Nesta áltul'a, não havia I

No tocante ao fomento ,da econpmra, catarmense,{:o seu !entenD, mL-
. Parâgrafo (j.nicb ..,.c.. A classificação na classe ,H tlessa. carreira dos uniformidade na ação militar e' pessQra, arejado. e patriótico é manifesto, no flagrante duma expli.Rsã.

,3.qtiW?S ,cargo!, �e 1q ·,e. 2� Escritw:�_rios do, Depart,améllto Es�adual .

de por 1$s0,:.deu-se a defeeçfio rus� i; �conômica extraordinária, que' incorporará, :muito . .airos'amente, 71. ,coor-:
.EstaIÍlShcaG, dn,:ro .. lm

.. p�:>rl'adra nEu r�tdu�a<? do flUt�neu.raondd0e CaasrsgI'Ion's !IxsaedrOdPeaoo1·2,.sa e a célebre maratona de (;a- 'j,denaÇão que S.e 'vai fazer expressivos in.dices dê possibilidades ;'e,' d.
,a, c ass.e· a. earl"e�ra e SCrI urano, con I ;

.

,,,,.
.

. t···· . 't·" W lVI' _ A

.

"

.

.� 'númel'o de'cargos dessa classe. , pore, 0, ,que per�l l� a on. a-
I 'cooperaçao 3.0 .,esforço de guerra do BrasIl .

.

" ArL 'ão ....::.. Os titulós dos rtÍ.n'cionários cujos cargps 't'(i)·J;am -atingidos kel1�n" em 19.ID �o. dl3:', CaF>tUl�a:r O assúnto, de palpitante atuàIidade, ofereee margem a '01itros, Çü-
, pe,las �

ftlteFações decorrentes deste decreto-lei, ,serão apostilados pelo cerca: de yo� m!-l ltallanos;."e no- mentários, que traremos para aqui, na próxima. :édlção� , _.

I

,-eo!lipetente Secretário de, Estad�., . _ .... , ,t�-se, dOIS,maIS 'Y-elozes, �r� ,�- '.�M��tlI'O.0��
.

,

.

.

...,
Art. .4° � :B.evoga:m�se :-as diSpo�Içoes. em, contrarIe, . VIdente,' a p,ecessldade. de àm:�- .

c:. '
.

I �..,' . .' ., .

�al�io do Governo, em Flo:rianôpól�s, 15, d�01ü�rQ de.19.(2, ,ção única. �.Lutav:a� no �am-
IA'I'lad:os ·tant.O na�paz comoNEJR�U R.AMOS: p? de ba!alha os �x.er,c1to3 �raID- ."" f '. c :', "

� i., ,I
.

.
1,-0 d, AqUIno. ces, Ingles,.Amencano, . Itallano, ' !
Orlando Brasil -.'

. B'I S" ti "p", ., ··n.·� gue'r'f'a' AnWnio cat-lO,s' Móúi•.1Ihtte. e ga., �l'VlO, e c'.'" ,01, q:uanao. . u • .

.' ..
I'

A.rt . C ta: P'lh<J ·a Inglaterral, despIda conlO sem-

,��������������.�_��_�lI�r�o�S�.�l�.�__�.. _I�"'!"" pre,'de va:idades, Qbj-etivand:, a- LON[lRES,'16''(Il'lt:era1iado� -,O dr, Van Mocik; mini9tro

1_
penas a finalidade, tómml a ini- das Coloni:as da·' HfJ'landa' ieferindo,'se ao cJmercio internaçionaJ.

, ,

,

..t
' O ! '... ciativa da creação do com ,rúio no após gLle.r.rá, procurou 'destacar 'sobretudo o ponto Ide vista

;
, q'. único, para '93 'Operações terres-' das ladias .Orientais H:ol·andesàs. e dedarou:' �Tereni(;,s ,de noa-

: : ,tres:
.

'" Y'k" 'e')
,

•
.

•

esforçar na paz,. tal CÓrPo' n�sesforçamo.s ..na guerra, E embora
,

'. ?e�p'achou :para P�'l.I�·� seu. e�. pos.sa parecer presnç,ãa."se�>tala1' sobre o comerciei de apôs guerra.
P d' f d ", 11'''''' 't- d'·, ,'C ",." ·.mlssanO,senaome.la.�-"<:i.�ame;.;

. I"" ;_,.â t h' b
., '- �. .': ara a' . e esà o nosso orasí�:ci garan la o seu 'IUeUro , mória,'L�q,iY\d, :George, que sem rO- no m?�ento, atua, ,1u"go ,que e�. o, . a.as. razoel!_ p�r� ,.p:eiJsar e

';'_Adquiram :ti:tU\OS' da Cia, 'Pan.Americana df' " Mimtrios
'i delos, n� conferência q_ue teve planejar, coro" ª�,t.eÇ.�(:t�n:�a s?h..re ess� assunto tao/�portante • .o

.. 'Industriais , .'. a seguir com,Clemanceau, ofere- regrupament:o' e �conv·el'sao da mdustrl'i para p,roposltos de pa;�
,E!' uma das m'á'fQr.es €lias. do Bràsil ·ceu. à França, ,em 'nome" da In- e.xigirá um grande .esforço e' eSSe talvez seja (ii menor nu� pais'

'Autorisada 'e' fu!ncionar pelo :Decl'eto·Lei n· 2,.ft.�"_De 26: : glatêrra,':O comando supremo, qúe esteve 'sob ocupa�ãb)do 'inimigo. '.' '.' ., "
.

de Setembro de 1940 ,

subordinado entretanto a oferta, O povo desses paises, :aerescentou Q dr. Van Mook1o$abetá
'Explora: ·Petto" ..Aço, Mãngaa'ez; Mias. àeiilo, Ffeurita, Co'" ..•. : à uma:Ún.jca 'Condiç� ;-;-Que fôs:- disHpguir' eritF� aux{Jio 'e' reconstrução, 'e estará 'pronto. parà acei­
,te,mbita, Coeolim, GE11ena',. Banh,ita; ,Cristal de r0�a e Ag�:lIl's ..� lnv�stldo qualql,ler ��n�:l. tar um pad.rão de ,vida simples, se -mais. uma vez

t
f!\lr l.ivr�

i • I '�arin·�ail�, Encoat1t�m'!!I� ,nesta Capital 'os .�nsJ5etofes CeIes., '

: tai��ces., rnen� o �en�r� ',;
"',:

.. f>��a, dirígir' seus e'�,for:ços em pról do berq estar da sua própria
·

;.
tIno SlIl"(Q� re M,iillio D0uttO. em 'oompanll,ta do. sr.· Max

. Surpreso, CI\)1llarH�e.au, ,;in.., patna.
> ,

'. " I

'

•

'

"

'I' '
.' F'erstemberg, <

I: (lagou t) motivo '<la 'restrição e -, AI'ém (,hssso, ,o dr1 Van l,\{ook progn9stleou um gran�e
i' �A\"'u'a'�d,e'� a·',: C!"II...,...· "7'1"al�ta 'lte-ye

l�� c.o�o,resposta: :- P;é:,-' futu��. para, o �omfrc�o �n,tr� as ,ln,4i�!! Orient�js. �olande!las' e �
( ., "', •••

.

i:Ji...... Y' '" ,tam e um"'general.que naa ,cre Jmpeno 13ntamco, prmclpalmen,te pelo fato de �ultas partes do
, '- '

. �., '.. '.' '_ -�"..• : " , "

"
�. na VitGria",. .;

I 'lmperio Britanicó serem cõmplêmental'es p'ara .a' .proi;!11çã'o'
,

daSc'
. '," '

, "

'-
. Este fato, n�rrando em :outro Jndias O�ientais. ;', \ "" .. I·i

.

>.,
"

'." ,:�

"1 '. .'
-'

" .;,
, ,.: '. '.

"
.. .!recente d�polm�'I!'to" 'en�ontr� :.

" ,.

J" . '.,Q .,. .

• ,

,

,

D ·I·N ·d I I. ' •• , "c.' InUIS 8UV1d9S· . éco'lna,insrnuaçao' <lo :vetlran:te

I
,.. ...,' , " ,

,

,

,: ,F,. --')10a.o \ e -'lliraUJ""'IIW·. gar_ de Dup�tierql;Íe, P?,l'ém.. t.�nlJq,
'

-: )'ocê.:8ua 8e�hora, ou 8P�' emprega��' foi;a6�·M,eJrC8.
�

I '.' .' . ".
. • ,

,:.,
'.

';'. ':'.' .�. '

........\11." : ",'; .....;' � '.'.' • para ,mIi'rlcque 'a iV'erdadelra, ex.. do e nao "encont:r:ou peixe? "

�' .,
, .' ,'o .'ii""

c ,�s,�:!..t,,�Ii�t�· :as$I��n�,,1.j.,· .,' P�""".t'....•::�1I
...
SO"':I' .. Pli�Ç@(l):�\'S���,:,�estríçaf?

. (las 'En.tã? v;�,ao Bsi.· _::;-?:> b • ..o,-a, r�a. '_Uit�t':M;eirel!B' l!,' oncJe-
......,' .', do Rl�!t". :.J8fteJ�"., ".«,,'i,.:� ,,;.. 1 ,Jing1��e.s,,;,. i ,,:pe'J;.:fr� �a:PltU��,� ,,p.' ',-,�: �._...._--rJ8�ente. ,P6derâ,if'd1be�."çt)l:np'ràr:!º8 �

";'C."o'n.:. 'SU.'" Itas:/".��a
..

·

··:1'�.:'.·' �.ld.��;I�;;'<'..}2Jl�,".. < ,iP
..

6r:':��O ��' l! YJi�NAfrf(ir;r.·"ir.E:�J":I:I'''''k. .qi.(}Nte8:...peti.�:�e.i.PO�i�:�. .'::!�ôn�f:�B.·r .�,��e.e.i�"d�::m:o:;�:-., ..•.. ", ' , .",
•..�" :.. . o, ! •••• ·,· •• , , ••••• ,,', lJ.I,a�!,l0' h-ef<lg, ,r., p, pep 08. " ,8, .' t,

Coasultorl.O: Rua Vila. ,�, 24. F�tte 144:.1. ':1'" "k :
.'

'\/I't'�A' 'M<AYJP'" �a�duw;�cbeB,. ca��rõe8i(echeado8, cBchorro-q,uente, ete.
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�I'.'. • .Quando eu 'vej-o algum 'carteiro bater á minha poria"
vau logo receber a correspondência, que se resume, por
via de regra, num ou outro amistoso convite de «explica­
.ções-, firmado pelo ceI. Guida Bott eu pelo sr. Acarí Silva.

Ontem, no entanto, êsse dedicado e' estafetado íun­
elonârío 'Postal, deixou-me- ás mãos um «abacaxi» de lei­
ção mais maligna do que os anteriores. Ilustre persona­
lidade, em atencioso cartão, consultava-me «sõbre que
vem a ser um pomplexo».

A resposta é facit, mas não', cabe no curto espaço
,. que disponho n' A. Gazeta». O consulente, antes de tudo,
,

,dl"ve ter algumas' noções de psicánalise. Adquira, para
isso, as obras de Freud. Se .as não entender, leia as de
Porto Carrero. Se ainda não assirriilar nada, procure. nas
livrarias os .seguintes volumes: '«ABC da psicanálise>,

('
"Para compreender Freud», «Psicanálise em poucas Ii­

- ções>, «O psicanalismo ao alcance de todos».
Depois de aplicada e maduramente estudar êsses li­

vros e sõbre eles meditar rodinamente, chegará,' então, ao

invejavel grau de cultura ou saturação psicanalltica a que
se sublimam todos os freudianos entendidos. Mas· não
.cala o prezado amigo 'f.la asneira de supõr que vai en-

tender a doutrina do imortal e saudoso cientista judeu.
Passada ·'a preliminar, irei" agora, ao merlto da con-

salta,
'

Vou satisfazer a carlosidade da pergunta, com um

exemplo de que seja um cQmplexo,'
.

I: ,

Suponha o meu nobre consulente que é hospede de
uma familia principesca, -cu]o palácio, pela suntuosidade
e pelo conforto, lembre qualquer cousa 'de divino. A' noi­
te. sob os lençóes de purissimo l""h'), no mais tépido e

I
macio dos, leitos, sente o meu dl�i.\1·1[·J amigo, uma dorzi­
nba muito fina, que, por lhe ser familiar, lhe dá logo a

certeza ije crime continuado de alguma pulga in-
I vasora.

Como qualquer mortal, o amigo, humedece o indica­
dor e o polegar e mergulha a sinistra em piqué, rumo ao

«comando» atacante. Aprisiona-a. Mata-a miseravelmente.
E, satisfeito com o dipterocidio, tenta recencütar o sono.

Embora aquela pulga íôsse à unica naquele cama, não de­
mora .que o meu consulente <sinta» n9";:� ·picada. Depois
outra. Mais uma. Ernfim dezenas. \

Tenta, afoito e mal humorado, alcançar. as indeseja­
veis. Mas qãq o consegue. por que 6Jlas;' d€ fato, não
existem. '

Mas as mordidas subjetivamente continuarão até que
o dia amanheça,

Isso é um comple:xci. Compreendeu �
x. P.

----�-,------.....,_--- ----��-----

--�--------------------���--------------
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RECEBEMOS O SEGUINTE TELEGRAMA.-SR. DIRETOR ·DE "A GAZETA".-:
, FLORIANOPOLIS.-·RIO. 17-,-0 SEGUNDO CONGRESSO DE BRASILIDADE' AGRADECE ... ,

COMO APOIO AO MOVIMENTO P,ATRIOTICO. A PUBLICAÇÃO EM DESTAQUE DO LE�
MA DO MINISTRO CAPANElvL( DIZENDO "BRAsILIDADE E' A COMUNHÃO DE TO­
DAS AS ENERGIAS SADIAS, SOB A BANDEIRA DO BRASIL UNO, NO ESPAÇO E NO,
'TEMPO". '

'
'

- .

! ATENCIOSC?S < CUMPRIMENTOS. (A) PROFESSOR qeodato M oraes, SECR. CERAL.
I . ---------------- -- '---------.-------

i
",

�"
. QUIE�I ACUOU?-

Pede-se a pessoa que encon­

trou uma pulseira de platina
com brilhantes -o

'

obsequio de
entregar nesta redação, que será

I bern gratificado.

I TE V'ENTO EREU-'RA .s PA��

1· ANINfA ''os ,A,e' A ELAN
DE 19' 2 N,A N SSA' F CUl A

" ,Os bacharelandos de Direito da nossa Facul- I teu a honra que lhe tributam os nossos estu-
dacJe estão procedendo aos trabalhos preparató- dantes. (

,

tios de sua' colação de grau; o que se efetivará Resolveram. ainda, 0S academicos homenagear-
em melados de dezembro próximo. os professores dr. João Bayer Filho, lente cate-

Reunidos em' assembléia, em uma das _ safas drático de Direito Penal; dr. Carlos Correia, do­
da nossa Faculdade, escolheram os académicos cente ,livre de Medicina Legal e d,es.' Urbano,
o bach-arelando Rogério Vieira· para orador da Muller Sales, lente catedrático de Direito Penal,
turma. ,

sendo que, no quadro de formatura, deverá fi-
.. Em seguida, e por unanimidade, decidiram os gurar também, como homenagem póstuma, o r.e­

qulntanistas .rfe' Direito convidar o exrno. sr. dr. trato do des, José Boiteux, fundador da nOSS3L,
Nerêu Ramos, lente catedrático de Direito Cons Faculdade, fato êste que já cOFls,titue' tradição
tltucional e Interventor Federal NO Estado, para, entre os bachareis de .nossa 'escola 'de ensino-
na solenidade de formatura, paranlnlar os novos superior. \..

, sacerdotes do .dlre iío. Integram a turma de 1942 os seguintes alunos:
I Fi'eutJicJns em comissão, ..estiveram os bachare- Francisco Camara Neto, joão Gmill\erto Furtado,
landcs em palácio, onde transrnitlram o seu de-. Osmar Nunes, Hogér!o Vieira e o 'nosso colega
se]o. ao ilustrado chefe do governo, 0 qual '8(e1-' de imprensa Wil!redo Eugenio Currlin.
._--_._--�•._. -.,..,--------._- .. -' - .

'(
•

I

NOV" IORQlTE!) 17 (V.Po>} -� IrIlU!ii«.- de B(l!JrUm, desm�ute aSe,··

Dot.iíeia§ \c�Rit*rrenttetj �,�)In:"e tIla prri:§ão dj!) mall"eehal, von Boek� dEri­
�el!:mlt,e do al!ii§a�to �eemã@ �1Il §taUn-gi!"§ulo, mas lIIIã� §e reiel"�u a9�

,b@ot@s aeêrea d'lf.!) §�Im aiastamellllto do eom�udo alemão' omlqnele'·
seta".

_'-------

saslr i ç-Ol�?,!o, 17(U.P��!oo,
tem os defensores de Malta des-

I
truirarn, no minimo 21 avioes

do Eixo. O inimigo procura pôr

I fóra de combate a fortaleza in­
Pereceram 'O €oVJp�tã\l PBiil160 C�lr�U2lno e um sar- sular, que constitue uma séria

genito da Aeronautica ,I 'ameaça para a rota dos com-

. RIO, 17 (C.P,)-O interventor Rui Carneiro comunicou

I
beios do Eixo,' destinados á Li-

ao ministro da ·Guerra' que sucumbiu, em um lamentavel acidente bia,
"

de aviação, nas proximidades da capital paraibana. o capitão Pli-,
,---

",
-

nio Coriolano, ajudante do 15' Regimento de Infantaria. No mes- (;ON!\CII11NTRADA A
mo desastre, tambem morreu o sargento da aeronáutica' VAlter I..V]"& .NA (:OSTIt.
Fernandes, que pilotava o aparelho de pr?priedacle do Aero CIu- ,PO MAR NEGRO.>
be de João Pessôa, IM,0S�OU, 17 {U.P.)-Infor-
---,.- Q··---�,O"'-,i;v«e'�Ira Carv�lL.o

ma-se ,qúe na parte ocidental'

JOse '

li iii II I.!I' g UI m do 'éáucaso a hüa se concentra,
.

. ,III,
r ' na costa do mar Negro, 8 !lU-

Realiza-se amanhã, ás 7 horas, na Igreja Meni,fJo Deus, deste -de Novorcsisk e na zona..
missa em intenção á' alrna' do sr. Jo&é Q. de Oliveira 'Carvalho. 'P1�)fltanhosa: tentando os germã:
mandada celebrar pela Frmandade, do Senhor Jesus dos Passos. nicas irromper pas posições rus­

'- •

sas. para atingir outros l}orto!) ...
\ 0s russos' empregam sua ati-
vidade e�n sitiar e aniquilar pe-

do DASP
qu'enos grupos inimigos, 8l1ma·

,

.

' RIO, 17 (A,N.)-Foi notic;iado que (') DASP está elabo-j dos d,e pistolas-�etralhadoras ..

Irando uma nova lei que Qrguniza o pessoal tlxtrà-numerário, cu�a que conseguiram inliltrllr se em

decretação está sendo aguardada para muito breve. suas linhas, em algun� pontos'. '

--------, ----,_

. '
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